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E x p e d i e n t e 

Tím|« w r f M f m t w w t o referente A 
fWtaefA* 4 c lo ser illrlrl(!'t an aeu 
ar. retarla, dr. IVulo do Magalhães 
£nbrt*JM> 

Toda «HirrMp- nrlenel» rr(rr< n'.« t 
adailni-ttntv»<* dirigida ao 
•r . Iniunlo da Rocha Rlbrlro. 

Remlti n percorrer a linha Mnrvn-
na o representante desta Empresa, 
»r. João Luta da Hllva VerroU' 

Krinlu a percorrer a linha Ytua-
na, a serviço desta folha, o sr. Ba 
ptlfith Itaslli'. 

Agente* d'< O Coninierelo de SSc 
1 anloi, para receber amlgnaturaa e 
publlcaçiea t 

IUO T)E JANEIRO - Henrique da 
Vllleneure, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario*. 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal . 
DK8CALVADO — Cap. Joi t ln lam 

Leite Machado. 
TATCQY—Ergenlo Pires Etauge 

ítalo, rua da Esperança, n. 7. 
ARAOU ARY-Manoel Ferreira Leu-

l aüa - Estrada de Ferro Mogjnna. 
CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 

YILLA DK PEDREIRAS—Redae-
f i o da fEstrelIa Polar». 

RIO CLARO, SANTA OERTRU, 
DES, MORRO GRANDE, COROM 
B.VTAllY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
IMI PIO CLARO, COLONIA, VIS-
COMIEDO PINHAL, O L n E I R A S 
?! VNIIARAO, TORRINIIAS, BRO-
VAS, BOUS CORREGOS, JAIIU e 8. 
CARLOS DO PINHAL Bjlrestre 
Leuienhe. 

VIM.A DE TIATtRETOS _ .Tosí 
Bcarentm» de Campos. | 

FASCINA -Augusto Biirtii, Grande 
Hotel du Europa. 
• t l t t t l t l M < JLi.» i t 

ola, do polpa mal . delicada o mula 
deliciosamente colorida' Mette so 
o dente no peoego e f i l i a o bi-
cho. 

A Iniac-eni, i l ím <le banal, nfto A 
multo própria, mn^ t>««A d» -recor-
do tom o barometrn. Nestes tem 
po» de tr.nlt» chuva, ns f rn . tns apo-
drecem na arvore autos ilo am.iln-
reeerem. As ldeiss participara tam 
Hem da natnrez» doa fruetos. Os 
bichou do una porsegneru Um bom 
ca outroa. 

A republlna i , por exemplo, como 
o pecego temporão: o sr. Campo» 
Bailes é o biche; o» Bothaehild* se 
r io a Inglez que gosta de frnota, 
apanha-a,«leva a á boeca e a en-
«ontra bichada. 

O primeiro movimento de quem 
topa um animalonlo aiooroso 6 o 
da repulsa . . . e a frueta 6 logo 
arrojada longe. 

Por nma dessas e outras 6 qnn 
o sr. Mnrtinbo nfto quer saber do 
governar «om o sr. Campos Bailes-
O celebro liomeopalba e eepepliei-
ro vin lopo que com *al piloto o leabe 
barco vai á matrooa -j os p a - e g e i I rnuit 
ros eoirem grave risco do peroce-
rem afogados. Dnhl veiu qne s. exc 

R A B I S C O S 
Cot.fessiiiite-ma li ontem, earo o si-

sudo aniig , tn qnn ,«ej.i di to «m abo 
uo ten^ de letra" só cnnboees as de 
cambio, o de livros, aonhenes o 
D'nrin e o í?/ir<Tí, lodo o sngr&do 
horror qno to Inspiriim esses poe-
tas qno pasaoikm, com sros futuns 
*i trágicos, pc'a cl lade, a» snas tia 
bMleiras de lHüd e os s em frska | 
nmis on menoa contemporâneos das 
fiahelleiras. 

Poetas I poetas !.. 
Cem .jiio snpremo derdem, eom 

qno nolmrano dospreso, «om que 
«igniiantivo erguer de Lonibros ; — 
mo iastti, emlirnlliamlo pi íUorren 
tamento o teu ton«inlio rançoso em 
um joruul cheio da versos, - falando 
dellea o que Mufoma . e onqneaen 
dc dizur do teu toucinho d^rran-
tado. 

E dua mulhoros l i l terulas. . er.tau, 
destus, tu me dlssesto cotisac, mou 
curo amiko, que, Bttundoudo ao der 
ramumouto da inutiu^ção no paiz, 
eu nfto ousaria trasladar pura ossas 
colnmnas onstas nem em allemão, 
nem era inglez, nem motsuio em lio 
braioo ou sannkrito. 

Dondo te vem todo c&ko odio 
ntr.Jiiliurio eortr» Cfsoa poetas, do 

lios tnnito loo^os »' idí*s 
muito «nrtus, como dir.es, meu ran-
coroso o bllioso amigo ? 

E, ao obtemp r rar - te t imiJamen 

PUBLICA ç õ m 
A<ion> e M Mnhu.KiO rM> n. ,, .ín ltvri','JC<ri>li 

a * pitmrtra piglaa, lnon rMs 
P A O AM M tf T O A P I S A N " A P O 

n U M E R O 1 6 3 4 

Itna desaes prt jomoi, 
'ilendo qno el .m I u(> 
nunoa a apMlie >so 
hoini ra, maa sim o tu 
psriioulai qcalqaar . 

Ponpauio-uo., 
do dose rever pe» 
crlr i tar A i ns c<>* 

O que nos oompra 
— p o r q n j « tivopo oindc 
o povo (tuupioolro, em 
dado, iloseja qno 6 me 

imprrhen 
"srtlo ser I 

graivln 
do um 

U I M P R E N S A 
CORREIO — N* Vida L<Urraria, 

Ana.«ti> Io Pu* truta dos Afantn-
mentoa sobr'- cot"]>n?iç/Jn port"çnt,int 
de Jonó Fialho l ) r t r> . o o sr, Al-
fredo Cpmarate, dos menores. 

Mn'a noticias o tolepraramas. 

'v *'*' 
oiAirío-
• fcj:. pri 

lembiur ( 
6 qno j 

totali-1 • " » 
do | ESTADO—N» pnmoira eolumna 

n ue. tro seja erguido i<nJ i praOa ] j"«tIBea o governo ,. ò r - » da snp 
pnl.Uea i tio monto dlbuu dollí, pruat io d» euiação da Lago. 
já i|a,i j&o ei i i- teaqui cm JÇanthcou luaero mal i uma « v i a >lu Itália, 
pur.i os tilhoa quo JiuuralBm t 4o do A. Circo !is, o ao.^çõei do 
tertu. I costumo, além de sl.u iduutoa noti-

Imag.no o publie.o um tfequero | •!>• e ielígrammRs. 
túmulo perdido o.itce .ih U«ivm do | * 

Os nossos jornalistas 

, to—quo ha pootaa e poetua e que 
arrar ion motivos p*m nac a ; HqU j m n a m o oe havia bem bons 
o eargo de acnentador 3o «9«eordo\ iporquo tn mo intorrouiposte brutal-

O papel doa ministros da Fuzen- ! monte, euvolvondo-oa todo na mes-
„-„ ^ „,„;„ „„ m » oondemnacao e no mesmo odio 

da, de ora em deanto, A. ma.s on b | U o | | 0 0 c o n o
l
e n t r a d o ?... 

rio I quo tn menino, Ah! já sei... E' 
j meu mi.ganSo, vara quo negar ? já 

J n ' j , j ' foste também algum dia poeta... 

meno», o de nm dos milhares 
subalternos da casa Bothehild. 

O secretario dms finanças da U 
l o _ _ D„„ fl„„,i„ i>.„ ' Os olhos, hoje mortos o macerivdos tem o seu programma nxarto -l nn- • . . ,, J , , 

r ° da tna velha companheira do in-
temio, por um contrasto l . i l a ten l , f,,rtnnioH o de alegiias, já tiveram 
e por um termo de bem vivor: o ! ontr'orn, adviiiha-eo facilmente, em 
contrasto 6 o • a n o r d o . , e te-cio ó 'orC'i ba«tanto pura fazer deaa- f = — 
a .a r ta do sr. Campos ao meie ve , b r o ' h l i r " m n , I U»' h o Í ° . ™{e t}1 

. como uma «harnee» o metnlisada 
lh - e i r a n Brndnado -V« « " M - | p i , i 0 d-nlieiro, a flôr do nm u n -
chiMec. jdrigal... Quau^oa aouetos parpre-

A única aonsa do qne poderia 
dispor o minist o da FtizouJa era 

oniupo-banto ; mort m t>u j'iu- n cs 
de quom nlli repousa, piognem 
mais •< lombiar£ uo quoAilu cn-
«orra. 

Esíat ios, pordiu, iranqiaM . u 
esse rospi ilo a digua comruis.áj 
resolveu levantar i^u.a i j . l i a a 
Carlos Gomes numa praça -imblioa 
denta ci.lade, «om a renpectira cry 
pta, onde tojam recolhi lon tjs res-
to3 mortass Jo glorioso rp%0itro 
Así im, ua i s do quo uui poqnouo 
sopulchre, perdido e irlinudonsdo 
no ceT.iterio, Carlos ( iomj» terá 
na teci que lhe foi b f rço i^l mo 
numeri<.i immorr. donro, qnu-p fará 
*eiiibratlo d o j campineiros e do pn 
bli-o todos os dias e a todo, ii<.-a. 

Applaudiudo a «ommirsio, por 
havor om tempo toma lo tão jrata 
roa-jlnefto, fozomoe votos pi.ri^ao 
n io espora aiudn nir.ia um u n o , 
p»ra reoi ber, ao fim d°nse temp < 
íuaiu urna detàllanâo, t u a o sscLte 
c. u üfce :a, em rrlação tup l ' roje 
elos cm oxpesiçáo no f.A-rfi %zul. 

t) dr . Eduardo de Ma(fulliães,'ospo 
cialista om moléstias do tntoriego 
e noifcaa», trata i»s affosçõoi» pnl 
monares o as d.yapopHiaa— por bcu 
prostgso especial. 

i t • 

OS SETE DIAS 
Abriram-se es eataratss do c<5o 

o se despenboram sobro lios. Ha 
bons quinze diau que se não vó 
outra cou*a a náo eer ehr.va e lama. 
Es te dilúvio injperiinente, que não 
du parn renovar a faoe da tcrrn 
nem paru fnzer Noó>, servo para 
insular «aüa qnsl em casa o para 
aperrear a político, que se nfto com-
padece com on dias turvos e as 
liuvens pojad&e. 

Cjs aguaeeiros, entretauto, vão 
indo a terra que o sr. Camp e 

f . ! ' l i s pre tendir , ingenuamente, a<i-
r : aos (»Uics dos culros, fazeridd 
t i cv que r i ataria, no seu governo 
a érs do prosperidade interrompi-
da erra o advento da Ropnbli ía . A 
obr.va apogeu na rua cs restos doe 
entoites com qne foram ornadas 
para a recepção do presidente fu-
turo e apagon nau memórias » lem-
brança das festas, das comezainas 
hob bailes e até da própria phy-
f.ionomia presidencial, toda oxul-
tunte do oontentamonto o de vaida-
do lisongeada. 

Mas, o que tem preoccupado a 
todos mui seriamente não é FÓmen-
to o «aso do Amazonas, nem a dis-
«nssão do orçamento, nem a snp-
preasão da Luge pela Companhia 
Mogyana: é simplesmente o faoto 
de ter eido o sr. Campos bailes o 
portador do mau tempo. Do dia da 
chegada de a. exc. ató hoje, tem 
andado enfarrnseoda a «ara do cén. 
O sol resolveu seguir eom o TJia-
mm para Buonos-Airea e de lá em-
barcar para a Europa afim de syn-
disar com todo o cuidado se foi 
realmente o sr. Campos Bailes quem 
provou á Eurcpa a civilisaçãd do 
Brasil. Esperamos que o sol se de-
c o r e menes na excursão do quo o 
Ohtadista dc Banharão e, na volta, 
por corto aclarará as desillusões do 
quem esperava melhoria de sorte 
p:.ra esio paiz no dominio do suc-
cessor do sr. Prudente de Moraes. 

A desillusão é um bicho qne se 
esconde, «omo o bicho do pecego, 
nos fruetüs de mais bella apparen-

a renda das alfandegas. Uma vez 
qne esta foi penhoradn, que outra 
eousa pôde fazer o ministro 
receber apenas para entregar ao 
patrão ? 

! tanto, entfio .. 
Choras ? Então é quo confessas, 

meu velho sa i r ipante . . 
Bem dizia Fluubeit , quo moitas 

vezes n'um notario ou n'nm escri-
v»o estão oee.nltoa os dostroços de 
um poeta manque,.* 

E«tá tudo e sp l i t a jo . E m ti, meu 
velho taverneiro, estão talvez 

j Devem chegar hojo do ' Itio, ^lelo 
jnocturno, os nrs. dr. Leopoldo ^on 
t j de Tiia|jalh:Us e Jo ti Cuni<^ do 
Mugalhãos. 

L 
E Í V i B B O G L Í Q 

A's 3.30 da tarde do 30 do oer 
rente, uo edificio da A"aoois(fto 
Commer«i il, reúne se e. Camtia 
Syndieal dos Cor-ejtore.í para mo 

lyrieri o d 'ahi j ooder á eleição dn nova Canv ra 
todo eeae teu odio contra essoa Ique tetn ile fnncciouar n.i periodo 
pobres e inoffonsivos poeias q n e ! do I o r]0 outubro do corro .fe 
passeiam pela l idado as snns cabel- [no a 30 il i setembro de 1H9!) 

) leiras de 1530-porqne n'ol1es Á '1 j — • - _ i 
t-.r 'íontiçãu - • MA 

Ah! no dia em que findar o praso minas do um poeta 
do accordo, que con»as ongriçadas 
teremos de vêrl He D j u s oonnervur 
alá lá o sr. Campos Bailes, o quu 
sincerameiite desejamos—fó a ca-a ! espectro d» ma raocid-.ie, quo v i s ' 
do presidente nessa h ra an íus t io fa j paíaar... com os cubelios muito . THICAKÍ 

ou acllciiaoutos valerá todos ou scttriiuentos o ca 
martyrioH dos perseguidoa pel • go-
verno 6mpattelador. 

EHPISOSA 

o moluor ro-• MATRICARI.t 
médio para a denticão 

No proiirao nnroero publicare-
mos n u a in'erefBaíitisrdmn e»rrm do 
generui ' lonto do Mcgolhãos, qne o 
iUu*tro brasileiro t orevéra p a r i 
sorvir de prologo ao livro, aiada 
inédito, do alferes Hanriqne Silva 
— A caça vo Brasil Central 

Entft carta foi es.iripta pelo gene 
ral poucos dias antes do morrer, 
isto é, a 8 do corrente mez. 

E' um valioso presente que da-
mos aos leitores, sobretudo aos 
amigos do pranteado ethuographo 
brasileiro. 

lorgos, u alma çhola do ingenni- ' ' 
dados e do velleidade», •» a m u t < r j Está erti S. P;- i ! 
pulas braêieríts, jielos cafés, pulos [ s f i n l n j r o 
íogsres mais re«>nditos os seus Aiitocio 

' ;sa da Silveira, 

Moléstia• da pclle. Trula-
tamenio especial da morphéa, 
p«lo dr. José Lonreitço—Rua 
Victovia, 78. 

Em edado avançada o victimada 
por prolongada enfermidade, fallo-
ceu, a lf> do corrente, na Campa-
nha, (Minas; a veneranda matrona, 
d. Muria da Veiga Ferreira Montei-
ro, viuva do brigadeiro Luiz Jocé 
Monteiro e filha do finado com-
mendador João Pedro da Veiga, 
quo ocanpou tão nalientes posições 
na política no tempo da Bãfien-
cia. 

—Na mesma ciJado, fulleceu, a 
17 do corrente, o inditoso moço Ni 
aanor Teixeira que, durante quatro 
annos, oursou com brilhantismo a 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, vendo-se, porem, forçado a 
interromper a sua carreira, devido 
a torrivel enfermidade que «ontra-
liiu e de qne veiu a fallecor. 

—Em conseqnencia de antigos 
padecimontos, fallecen, ha dia», em 
S. Sobaetião do Bio Preto, (Minas) 
d. Joseplia MadnreirB, veneranda 
mãe do rvmo. sr. padre Manoel 
Madureira. 

o exmo, «on 
aquim Bi r to 

irleaes manqués o ana . to rna mania i , m " a i l u s t ro cor-
liiterarin. jreligionario residente no Bio. 

Tudo passa e... i luqni h» cinco- ; Cumptimentamol- j . 
er ta ar.r.oe, ao ver paosa» ontrn ge j 
ração de rates, estes moseios q u f t j ' E P P M t i l 1 0 
odoius lioje, e qne então serão ia-
verneiroo, advo>gadoa on gi aves fuue ' 
cionarios pnblioos, odeiarão, por sua ' C r r P í i a P tí 
vez, os oeua snccesaorea—eanairato-j jr , r f l m aoncedii 

i dispensas runtrinv. da essa comedia ir-se-á reproduzindo 
eternamente—men velho e sisudo 
amigo. 

Cx. 

F l c s l s ^ i a s t i ç a 

eeguin.es 

Joaquim 

NAPÃO A'~SAS IN. TO II;í P. Nau-
císa. 

<l'o'. i ultima v z f, •ptjio» a "os-
m ipiimnçáo á poli ia, pela ultima 
vez nppellnmos para a f.na alçada 
• damos 18 horas para? pobliti.r 
que apur <u do inquérito. 

8i dentro d osso prn".o a policia 
não aceudir ao nonso appello, nós, 
lranqniliamente,doe»poixoi;ar.lam«n 
te, esandadoa no nosso direito, abri 
romos a torrente cJas iioibas pro-
vas...» 

(A'açfío, de 11 de setembro) 
•Dêm-nos ar. auttoridadea os elo-

men os de força qno posmo; legi-
timem a nossa aoçáo, co4ir liando 
nos eom o seu prestigio, e gar.^n 
tiremos para amanhã a publioidado 
dos nomes dos culpados o para 
quinze dias a confirmação do qne 
tomos dito o do quo podemos di-
zer.» 

«Continuaremos amanhã com os-
ta CHANTAGE.» 

(Nação, de 24 de setembro) 

POPULAR.—Apionenía, como lei-
tura, uma oorrespjadoncia do Pu-
ria de Xavier de Carvalho, verãos 
Io Carvalho Aranha n oontinnação 
lo um estado mu.iic.al nob o i9 ." 
cone r io hi»torico do i.rofessor Chia 
furc.li 

Corro P"nor-'fere ni" 'st-T-n-íi 
oxoerpto íiu Ir r.t .uo r m ilez vr lu 
me», trnb o titulo Agulhas Negra». 

Noticiário e telegr .mtuaa. 

F.ANFULLA Ent re t m-He sobre 
as represálias quo os operari s das 
demais uuções exercem «oatr.t oa 
italianor. é 

rrS 1 qncrem venoel-n-r e.i m r i t ' n s 
do abaixo, e sigual qne já ronun-

P a l c o s o salftes 
PoLYTHEAMA 

nu t r i a amanhã, ne»se thefitro, a 
companhia lyriea Haiiso-.io, dovendo 
ser nartadn a bella opera-bailc de 
Ponehielll, (Um mia. 

Os bilbetoH para es "a recita es-
tão A venda no (weriptrrrio d 0 F." 
fada. 

CIRCULO ITALIANO 
A d f r e t t n m dnqnetla rlistinnta 

eohiodarle 11̂ *11 >rnr», i om á rua 
j FI"rer. lo de Abreu. 98, tnv r a gen-

tileza de onviar-nos nm ao ivito para 
a reunião qne roalisoa lion'em, em 
sens natões. 

Arczar do man tempo, a lerata 
agradou muito a todos qnn a ella 
«onoorreram. 

APOLLO 
Para esta noite annnnein a «om 

paulila Modena ruais nm variado 
cipoctaonio, no quai toma parto o 
traerformiata Colnmbino. 

Enchente certa. 

Eil-o 
tasiar no 
Uicrci r, 
scin.lir 

F A . I 3 R I C I O 

clássicos do 
P I E R F t O 1 T T 1 

E ' enperaitu nesla capital a com-
panhia de xar/.nelas de Valontin 
(i.i-rido, actnalmento ncr Bio. 

l v á aqni alguns eapticlatnloa, 
seguiddo depois para Campina» e 

' Hantos. 

j Musiaas. 
Dos srs. Vieira Ma-hado Ai C., 

conhecidos editores tiuminouseir, á 
rua dos Ourives, 51, recebemos w 
segnintos : 

faritieme, polks, por F. ( íurgn-
lino de Souza; 

Marcha de Cadiz, lettra do Celso 
Lacio y G. Alvarez, musica doa 
maestros Valverde (hijo) y Estel-
léi ; 

Teu annivcrsario, valsa, por A E. 
da Fonseca Costa ; 

CoTnadrinha, polka, por Anrelio 
Cavalcanti ;J 

S mpre vwa, valsa, por Ernesto 
Crissiuma do Figueiredo. 

— Da cosa liollcnder, drrrta ra-
pitril, reaebemes •» po'k i niililur Km 

| continência, de Jucá Htoroni. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR, E V M I S T O DA VEIGA j 
Besideneia, r. Chrispiniano, Sd 

Consultas o tratamentos do '2 ás 4 

Carlos Gomes 
Escrovem-nos de Campinas : 
< O 2." anniversario da morte do 

glorioso campineiro Carlos Gomes 
psseon esto anno quusi qno desper-
cebido nosta cidade. 

11a douB annos qno o povo do 
Campinas subssreven, prossurouo, 
muitos contos do réis para o mo-
numento que devo sor aqui lovau 
lado em honra do pranteado auetor 
do Guarani/, o lia doua annos quo 
o glorioso maestro repousa num 
tnmnlo emprestado, o qnom aibe 
quanto tempo abi dormiiá, até qao 
u respectiva commissão faça exe-
cutar os justos desejos da torra que 
elle tanto amou. 

Na vitrina do Livro Azul estão 
expostos alguns projeotos de mau-
soleos jiara o maestro,—mausolcos, 
porém, que só o fão em nome, 
tanto pela tua concepção, somo 
pela forma o pelas dimensões. Não 
se pôde, com effoito, dar taso nome 

pequenos eepulohros quo estão 
em desaccôrdo com • as proporções 
colGssaes do monumento que a rai! 
nha Artemisa levantou á memória 
do seu esposo, o rei Munsalo. Tal 
foi a origem do nome mausole». 

Honra seja feita aos campineiros, 
quo não são, felizmente, 'jnthuBia.,-

r .es: 
j Santa ( f ila, u f.iv rr d 
Dornelii o Jtiiia MolTel; 

flraz, a favor do João Baplista 
B o à r i g u d e iwvoilo o Maria 
Maifcr . i.i i de Besnude e Silva; 

N. Roque, a favor de Franrisco 
Anguato da Bo a o Durv.ilina de 
Moraea Bosa; 

Mogti das Cruzes, a favor ('o Hi-
lário Fernandeu Nuuaa o Mafulu/t 
Maria dc- Jesus ; 

Santa lbta <'e Caldas, a favor de 
Feliubino Vieira de Carvalho e Ma-
ria Augnsta do Je.sns; 

Lençóes, a fi.vor do José Pereira 
da Couta o Mnria Dias B qitista; 
do João Límes da Silva e Euphro-
sina Bona da Conceição. 

—Provinão de uso de ordens, 
confôfrsor e pregador, a favor do 
Cunego Antônio Marques Henrique, 
residente uo Episcopal Sanctuario 
da Appareoida; 

ldeiii, do vigário da Conceição 
dos Gnarulhos, a favor do padre 
Joíiú Maria Brandi. 

—Portaria nomeando o padre 
Alexandre Prussiano vigário de 
Santa Isabel. 

«MATlíICARIA»—'Vendo se em to-
das pliarinacias e drogarias. 

E ILÒES—O sr. Moreira Can-
pos realista amanhã ou oeguia-
tes: 

Judicial de sescos o molhados, 
pesos o medidas, armação, balcão 
aom niavnoro ett . , na rua Marechal 
Deodoro, 8, ás 11 1[2 horaa; 

Judicial de dous auimaes para 
carroça e nma carrocinha do molas 
com animal, no mesmo logar, ao 
meio-dia. 

SCOt i 
titulo rio sen editorial, cni o n o ! 

traía da proposta apresentada á? 
demais po tone ia»; para o desarma 
monto. 

Ha poucos annos, o governo mss c 
qntisi qne deporta o gran.Ie pli In-

ipiu. ão <ji»e 
ni desaccôrdo cora an rftiruiHçõos 

{feitas polon governo® frauci-ru?so, 
n. m fo-tej. s de Lyon e Croti det 

Hoj3 ó o propr o chanceilor do 
império moscovita que anoeia pela 
paz. 

Variada. 

N 0 I T 8 redo los do mietoricB, 
annuncioa e,.. t. lngramrntts. 

E por falar cm ielegranimas, o 
Maseoni-f ' i prcaentoado polo prín-
cipe do Gallers coxa um bello a(fi 
neto do bali iantes p»r> gravata, 
peio seu maravilhono e jã tão es-
palhado invento do teleg-apho aom 
fies. -.V * V 

BIARIO DE S. PAULO. — Ln-
vantu, cm editorial, a ntil o cari-
dosa idéa rio um Azylo da infância, 
em S. Paulo, já quo não pfulo ser 
lovada a elTulto a instituição das 
«reches. 

B6a idéa. Qne não faltem nleutos 
o estímulos ao colle.ga, lia campa 
nha a favor da infância desvalida. 

Traz mais noticias o Outras «ec-
çõ.'.n interessantes. 

RAMIBO 

V « " '"" V d 0 F l e r r o t ' " 9 f i m c o t , j o ° devem pban-interior, e até on<le so extea.iu a vasta cirjub.çãu d o Com-
" " T - ' - " 1 ra," l e , t o r M 6 « ' ' ^ « d n i c R - ue já r.ã p - d 4 p r " . 
.. H l í ,..-ra» -Ju iooama forma que do pão nosso de ™da dia 

, „ a i ! ' l ' í U " penetrar u . Immorialidade ou nó Céu ( - « B eUo 
para la for, o que é bem possível) vostidinho de P.orr .c , o alegre o 

F u b n ;io Pi - r ro t ' 
ba-.hurelon-sa em Direito: roa» r.„n 

ino diz Eça do Q ioiror, m-,. 
pou.»».-! d r uupiium r, allrorl-só 

i ( hamiVA O ueu t .mp ira-
O qu> leru elle awPj 

•Ia.1 

inram a veucel-os -ora » intelli ' 
g i in ia , a superai-os :in altitude, a ; ' m r a , a 

trinmpkar sobre clles ui o tra- i o j c 
ballio» 1 F ibr i í io , er.,uo o da gento, 

Muí.jS errrospondenoits do Rioír1".1 '5" " ' i '"1 1 ' - Bicliarelato quo, 
do iute ;;ir. latinos, »« toru-m um «r.mplemouto iu 

, « , ' d<) -orpo o alr.m ao j .rnalismo, para < 
TRIBUNA . . . . „ . . , . , ,„..,.,.; ' 

quo ie-u elle sido m imprensa, está uo , - . , uv dominio rio todr 0; VOH 
ab sccs, se.çao lmm.rriotica, mniti.s vezes elle combateu, eom indigna 

so da r ? , ! " " " ' ' V " t 0 ° ° C r i " 1 0 victorio-
Riil utlo castigai morei—6 o len.ma do 

elle fez to a essa 'campanha, be valente rlironi.-ta—e rindo, 
iu íoceqto ainda, contr-a ,ts boliches e 

qne, r,ã'i presta, uma bo-

n m ppsndo iirtigri 

Para demolir um iJr'giaioo, uma ín itüuiçã < 
j «iedade em pesi,, — nada rumo a Ir.tniu 

Umn gargulhada valo, muitas vezes mais, do qno 
de fund 

O ridículo é uma arma torrivel: e foi u gargalhada demolidora do 
Voltairo quo mais contribuiu para o doamoranamento de toda nma so-
ciedade «oivnpta o eufr.tqti oirla. 

Fabrieio vibra es ra airna terrível, como ooocor, e também, cem a 
mesm-, facil iJalo r. in qne onere ve nm c-ÍJt rial, burila uma secçAo hu-
ao r .u tka on escrevo r .n» noticia aonsníional. 

Aetualmonte, do oollaboração c - m o liamiro Manso o o Mnmbrino 

| FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 
C a r l o s Sc l í io l z& C. 

Esta antiga easa indr.«tíial tem 
o cen grande deposito de inoveia, 

Ino prnprjo edifi-io do frbri in , cu-
jos pronnetos gr.rantido», « corhe-
«idos do respeitável publico, rijo 
vendidos com modi lidado do preços 
40 La rgo doB P ro t e s t an t e s 40 

Fim da n i e Auro ra 

n o s t é í i . . . 
Fomos hontem proour rios pelo 

dr. F. E. Marchi, conhe.-i 1 r «linico 
desta capital, que nos narrou te-
rem algnns operários demolido pela 
manhã nma pequena morada que o 
mesmo possnia na rua Bonjurnín de 
Oliveira, iifi, sem conhecimento seu. 

A ca»a estavu alugada a An-
tíT^n TtríTlP^lírWfTTiiínie, tirrT-
cemmunicar o faato ao v.-..; cti^o 
proprietário. 

Chegamos a isto. 
Manda-se demolir uma "asa em 

bom estado, sem avisar o dono, e 
não «oneedondo aos inquilino» nem 
siq 'er o tempo ostr ictanunte ne 
cosenrio para proemarem nova ha-
bitação | 

Mas isto é nm cumulo. 
Cem nm p r e o d e n t e •Jo-ti-s, 'jtial-

trabalha n'um romar.ee folhetim quo, com o titulo do Embfqlio ,1: quer nm de nóB poderá v. r so arca-
Commercio ooni. çará ií publicar nu pro.'.ima eemana. ' " 

ZBBKDKrt 
• -r-.Kitt"-!..!.*-.»̂ !»- I' 

No periodo 
TRICARIA» 

da dontiçáo —. 31A 

Victimado por siitigo» soffrimon-
tOB, falloceu na capital do Minas o 
ulferen reformado da Briguda Poli-
sial, CnlixtoíBernardino C.mserva 
a Costa, quo dnrant.e 38 annos pres-
tou relevantes serviços áquollo Es-
tado. 

Os srs. J . Arantes & O., eotabelo 
cidos em Santos, com eat-a do «om-
missões, á praça da Repnlilica, 3't, 
offerecoram-nos diversas folhas de 
pape! niata borião, reslamo de seu 
estabelecimento. 

^ a r o i i - x - c ã i o 

l i a alguns mezes atrr.z, quando 
."hovia. bendizíamos o mau temp 
que afastava do frontão os in-autos. 
Hoje, porém, ehova on não chova, 
lá ostá ella, a casa do viflio, aberta 
á concorrência publica, para u per-
dição doo moços que alli jogam de 
dia como do noito, á luz do sol 
como á luz das lâmpadas eleatri-
«as. 

Acodem-nos ao bieo da penna 
estas palnvraa, porque do nosso 
escriptorio :t abam da stiliir diver 
sos moços, que vio 'nm qnoixar-se-
nos de qne, teudo hontem um pe-
lotario feito escandaloso tribefe, 
elles o vaiaram, sendo por isto to-
cados das archibanendas por uni 
dos bruta-mentos contractados pe-
la direi.'toria do frontão para a i 
fnncções de porteiro e secreta. 

L 'va ram primeiro sua queixa ao 
sr. Fiel Jordão, um dos directores 
daquolla ci;pí da corrupção; como 
era do esperar, es t i não os at ten-
deu. Procuraram nos, então, os re-
feridos moços a qnom aconselha-
mos, por sen próprio interesse o 
de snas famílias, não irem mais ao 
frontão. 

Soldados provoeadores 
II mtom, seriam 2 'l!l da tarde, 

qUBOdo dous soldados do 88 do 
infanteria, enoontrando no largo do 
Jardim, enqnina da rua S. Ca rtano, 
o sr. Aníouio Dantes, palestrando 
com diversos conhecidos sons. co-
meçaram a insultal-o grstnitamente, 
osbordoando o em seguida. 

Tendo doua cenduetores ria Com 
puohia Viação soecorrido a viatimr., 
pôde esta fugir á i r t dos provoca 
dores, indo ontfto quoirar-sn 110 
Quartel da Luz, onde foi ouvido 
pelo capitão de uítado, que pouco 
se impnr'r u eom ü faoto. 

A v i t i m a resido ua rua S. Cae-
tano, 51, onde é estabelecido com 
padaria. 

Veiu nami r nos o occorrido, que 
lovftmr-s ao couberime !ito do co-
ronel Noronha par* qne d í as pro-
videncias que o oa»o exiçe. 

Comoçarnm anto-hontem as novo 
nas do N. 8 . do Bosario, nn egroja 
do Santo An onio, feitas a ezpensas 
cio sr. Ednardo Prates. O temt>lo 
a«ha-ee ricamente armado. A orches 
tra é regida pelo maeétro Cardim. 

nbã na contingência da ser posto 
no olho da rua, assim, por um sim-
ples capricho do dr. Intendente de 
Obras. 

Valha-noB Dons! 

Para de.:i'ição dns oriançá»-
TRICARIA» 

<MA-

Foi naturalisado brasileiro o su-
lxlito allomão Carlos Guilherme 
Weltmann, residente neste Es-
tado. 

Existem em Jaboticalial novo ca-
sos de variola, todos devidos ao 
primeiro, (]ne, «omo so i.abe, foi 
importado. 

S' b a epigraphe Turfa, noticia a 
Gazeta de Uberaba : 

c O sr. dr. J . Bach, do qu'-m já 
tivemos oceasiâo de fallar, i»icion 
nos:a zona ns seus estudos scien-
tiflcos e de exploração. 

Da estação de Irará, fazenda do 
Cruzeiro, acabamos do receber uma 
carta do illu.itre investigador na 
qnrd nos communica quo—desco-
briu nma valioia mina do carvílo 
turfa do superior qualidade o do 
nm grande fnturo, existindo alli 
grande ciiperlicio do dito combus-
tível. 

Opporf.unamonto daremos circa-
meHn?iadas informações a re i -
peito». 

Eduardo Prado 
Mas a Historia é tão indeítrnoti 

vel como o solo ; e assim se abaixa 
o Jasobino, na plena força do Po-
der a derrubar crucifltos, a apear 
estatuas, a raspar coróas na facha-
da dos palácios, a mndar nomes naa 
esqninas das ruas, com aquolie fa-
e.tismo o zelotismo em p o l a d o e 
minucioso qno exasperava Pron-
dlion, e o levou a a leunh. r esses 
sootarioa amargos de 
Ucuolw-ao! A tal seita julgou P r a -
do que ia pertencer a sua Pa-
tria, qne cincoenta annos d or-
dem, do trabalho, de cultura, de 
p a z / t i n h a m elevado no Mundo. E 
corr«ndo á Ilnmta de Portugal, a 
denunciar o a t t e a t * .o, obode ,eu a 
nm pnro ioatineto. . Obodeton ao 
iri«tincto dum Uno « m a d o r de Arto 
qno, avistando um bando 
em tarno dum monurn «ju» 
ra a Cidade, aom os oamartellos 
erguido, p r 'a o d e s t r u i r - oorre á 
jaColla, o braceja o g r i t , nao bó-
mente para assns ar o bando íu-
n o s f o m a s para despertar 
rendia da CH»d« nltrajada. 

Também o oulto do Passado se 
revela em Eduardo Prado pelo seu 
carinho quasi filial T e l h o t o r ' a ° 

Lnzitano. Poucos Portnguezgs ama 
rão Portugal com um amor tão 
iutelligente o critico, em quo não 
entra sentimento atavico, o que 
todo elle naace da observação, da 
comparação, dnm estudo attento 
feito por meio do jornadas, dopois 
completado por meio do leituras, 

' duas fontes do Saber de limpidez 
; designai, mas ambas agradaveia e 
' reeommondadas por Aristot des. 
I Solido conhecedor da nossa His-
! toria, mesmo da Historia anterior 
' ás primeiras colonisações do B:a-
1 sil (porqne sobre aquella que se 
' deaonrolon depois a sua erudição 
I faz auctoridttde), tudo o quo a ella 
1 se prende, oomo tudo o quo se 

prende á Etlinographia Por tugao 
za, tradições, lendas, superstições, 
fosta«, cantigas, anexins, costumes 
populares repre-eniando e<rt>dos 
sociaes, velhos caios da v i l a cere-
monial, enretadasgenealogias d'uraa 
família histórica, o encanta, o apai-
xona. E a mesma sedneção o lova. 
sempre que aporta á Europa, a 
percorrer 3B nossa» proviuiias, fa-
miliarmente, de carruagem, como 
qnem visito terra aun, empilhando 
a a t tenç io oom zelo egni l ps'.os 
monumentos o polos homens, pelo 
qnn so nomeia o pi lo que se pen- j 
sb tão contente d'espirito quando, j 
entre eruditos, conaulta os velhoa 

pergaminhos d'uma Collegiada, co-
mo contanto de corpo quando en-
tro camponozes, á volta d'uma ro-
maria, beba o fresco vinho verdo 
sobre aa ramadas do Minho. Bico 
d'amigos, em Lisbôa, por Portugal 
inteiro, todo o movimento da Côr-
te, d* Sociedade, da Política, o in-
teressa—como as oscillant.asjmano • 
b raed um barco onde os sous ami-
gos navegam, unn confiados, outros 
inquietos. . Prado, esse, não reieia 
polo ba r to 1 E jpeaialmento para 
Portugal, Prado é um immenso 
optimisia, não d'um optimismo in-
dnlgente o bonacheirão á Pangloss, 
nia^ 'Vura optimismo racionado, da-
duzido da Historia. Elle pretendo 
que Portugal, sempre, desde Affon 
so Henriquos, viveu enredado em 
difdculdados—que sempre invaria-
velmente voaceu pela tenacidade, 
pola coragem, pola destreza, pela 
a laptaçào muito elástica a todas 
as renovações soiiaes, e também 
pi lo favor da Providencia que, dea-
do a planície d'Onriqno, o vela e o 
ama. 

Desta theoria optimistn da im-
inortal idale de Po tugal tira elle a 
coríezt de sor a nos-a terra além 
da mais (10'0 e livre, a mais segur* 
d 'hrb 'ar. Mas no seu desejo, agora 
renovado, de habitar uma qninta 
em Portugal, entra muito o gosto 

moral de eollocar, do anno a anno, 
a sua vMa harmoniosamonto n um 
meio ondo ello já üxou mnito do 
seu espirito, e, p das sympatliias 
dadas o receb'das, já eoliocou nma 
parte do seu coração. E do resto 
talvez o que o chama assim a Por 
tugal seja esse c o n j u n j t o dn cren-
ças e costumas qno em nój portiste 
porque condiz eom o üofso genict 
nacional, rindo elle encontra os mol 
des ancentraes do seu Brasil, e que 
do sen Brasil reooia desapporeçam 
rupida o tumultuariamente. 

Porquo a affaiçáo do Prado por 
Portugal é o complemento n»t .ral 
do seu amor polo Brasil. E n olle 
esse amor patriótico nunoa soffreu 
diminuição, nem desoneração, bem 
solido, bem alto, r i jamente cimen-
tado nas profanáidudes mosmas do 
sen ser. 

Ha talvez, agora, por vezes, nm 
tenue arrnfo, qnando a sua Patria 
sn abandon" ligeiramente a braços, 
quo elle imagina não possuírem nem 
robustez, nem perícia E quando 
dosconüa qno essee braços de mau 
amparo, de guia incerta, a deixaram 
tropeçar, rasgar om pouco a túnica 
phrygia, também o atravessa o curto 
goito do murmurar — «Ahi está! 
Desgraçar!imente eu bem di».ial...» 
Ma< são fugidias sombras... Na rea-
lidade elle permanece o puro e forte 

patriota quo traz Bompre da Patria, 
comsigo, não só o espirita, mas a 
imagem. 

Aa dilatadas visgeus, as rc-HÍdon-
cius nas capitães de mais sodu<;ção, 
as affoiçõns II iridas longo dn. Patria, 
tem encontrado n'ello uma natureza 
magni&camcnto impormoavul, não 
já ao Cosmnpolitismo, irjCorapati"eI 
com individuali lado tão n.centuada 
—mas mo'rma dqtiella inflnensia dns 
Ci.-Iisaçõas muito fo r tes , muito 
croadora", muito rebr:ihantes, que 
astuam no espirito como o sol dos 
paizes de grando sol actna sobre a 
pelle, tornando uma rozea e nivea 
filha da Esoosuio, dopois do tres 
annos d'Iudia, mais morena e mais 
languida quo as bayaderas do Ne-
panl. 

Es te homem qne ha vinte annos 
trilha o Bonlovard não tom, louvado 
elle seja, o por tal louvar lonve ello 
a Dons, nm traço mioimo de Bou-
lovardismo E o sen espirito, sem 
pre em movimento dentro do mo-
vimento intolIa;tual da França, p -r-
manece tão livro o proprio da sna 
raça, como so Bobre olle nnnca pou-
sasse sequer a sombra amavol d'uma 
idea francesa... 

Sim, talvez, o Anti-semitismo 1 
Mas o Anti eemUismo é nma idoa 
noo gothica, ressusaitada em Fran-
ça, e pintada de coloras novas, de 

vermelhões inlloitamente artifiaiaes, 
para ajudar ao assalto do Capita-
lismo. Ora Prado, nos .Tudeo», não 
detesta pó o despotismo financeiro— 
apenas o advento sooiil... Detenta 
que elles tenham surgido da sordi-
dez do Gliettrr, quo não unem sobro 
a roupa as infamantes rodollas cOr 
d'ar;afrão. o qne nunca morram em 
fogueira- ohristfls O seu anti somi 
ti.imo não o apprendeu eom na 
Frcncezes depois da Exnorõção de 
1889:—raas no Século XIV. com os 
Dominicanos. Nãol não lia nollo 
nenhum Fraucezi-mo—todo ello no 
apresenta moralmente vernr.eulo. Até 
esta civilisnç&o sempre em fermen-
to, o fatign. E qnanto mais rebrilha 
n aatividade social do Paris nu Lon-
dros, mais ello lamenta, com flna 
saudade, o verde negro sonego do 
sen Brejão. 

Talvez mesmo agora nunca dei-
xasse r. sna Patria, se, de anno a 
nnno, franzindo o aobrolho, a sua 
Patr ia o não saandisse para ns pá-
trias alhoias. Atravesso então os 
sertões, snloa tres mil legoan de 
mar inaorto, remorgnlha no bulicio 
Europeu, e ao cabo de aniB mozea 
recomaça sorrateiramente a refazer 
as malas para se escapar «nm deli-
cias para o nilen-io dos «afezaew. 

E ' qne na Europa sobretudo lhe 
falta terra sua, terra em que brotem 

frncíos sous, torra em que pastem 
gados Bens. Por que esto homem da 
Bibliothoeo é também essencial-
mo to nm homem da Naturezn:—a 
a seiemia foimo«a «do produzir aa 
risonhas mos"es, de remexer a terra 
s rb o signo favoravnl, do multipli-
car o nrmento, de enidar da abelha 
provi la- não tem muis sincero, re-
verente amador. Ama a Term nfto 
sómente pela sua bellezn, pela in-
noconcia da* snas tarefas s dutarer, 
pela qnietação quo ella vorto lia a! 
ma—mas sobretudo pola sna acçã i 
libi-rtadora, pois quo bem sabe quo 
Bó vivo livre quem d'e11a vive. O 
Fado ironico dispoz que ello halo-
tos°o eidailes, f-e enfronha«so om li 
vros, se votasse a theoiias ''Cnno-
micas. pelejasse por instituições po-
líticas: mas elle paga ao Fado iro-
n i ío eom rodobrada ironia, enra-
prindo muito intermittontementn. 
mnito nngligontemonte, esta missão 
imposta—e reservando todo a soli-
citude e continnidado dappl icaç ío 
para as cousas amadas da Natnreza 
o da Terra. 

E ' poasivel que Ednardo Prado 
esqueça, on mesmo abandono, oom 
risonho e leve gesto, o Jornal qne 
fundou, o Comício que convocon: -
mas, á planta qno elle plantar, não 
faltará nem adubo, nem sacha. nem 
réga, nem ternos cuidados! 

Estas qualidades, a não ser a do 
Patriotismo, nfto influenciaram, nem 

.se mostram nos sons Livros.E ' que, 
: além cVuma Viagem no Oriente (re-
| passada de vordade, interessante 
í saber, vigor lnrainoso) Prado eon-
I eebeu e trabalhou todos os seus li-
; vraB n'um momento d'urgencia, por 
| impulsivo patriotismo, para attacar 
idiins ou homens de quem receava 
a dosorganisação do Estado, or para 
animar aquellos qne reagiam contra 
essa dosorganisação pela força la-
tonto d'alguma virtude social. 

Assim a vistoria do Jncobinismo 
Politico e do Fanatismo Positivista 
determinaram e s s a s vohementes 
<'hronicas do Fp.kdwuco dk S., os 
Fastos da Dictadura, que acompa-
nharão, -na Historia, a Dictadura, 
com nm silvar, de certo amorteci-
do, mas porennemente desagrada-
vel de latego. Assim as tendenoias 
Norto Americanintas da Bepublica 
provocaram esse oxplondido libollo, 
a Illtutfln Americana, o mais forte 
que se tem eonstrnido contra a ra-
ça Noo-Angio-Saxonia, tal como a 
moldou na America um solo novo, o 
nso muito dnro da escravatura, o 
contaeto violento com raças barba-
ras, o excesso de democracia utili-
tário, e a aaremia d'uma t radiação. 

EÇA na QrgiBOZ 
{Continua) 



dali» h i w w na a f l M n hn 
m.wipalhira M MATItl 

CARIA, d» phartnareutlro KabrMo 
Batru, |>urn facilitar • ili-ullçfto da» 
criam,»- i- curar oa ara* wilTrlnriitiM. 
O» medico* es aiqilleum nu wu> |ti'«-
prtnslllhim noperlolo da dentlçào, r :U*i 
médicos eminentes atte<,tam mm eM 
«aela. AH niàrs di< família devem nem 
• r e ler ein cana lAa Importante me-
•Iranieiito, o qual a» eneonlra rui to 
da* a* pliui uiai liu r d n u a i W . 

T E L E t i t t A M M A S 
BERVIÇO EBPECIAL 

RIO, 34 
Coiil>reinia religiosa 

O p a d i a Ju l lo Mar ia oflffeotuou 
hoja, na «gra ja do B. Franolsco, a 
qu in ta oonforonoia aobi-a a se 
gu in to th aso : «Cerlosa psyaliolo-
gtor. da d iv indade de Joaua Chria-
t a . . 

R IO, 24 
A M M no Crarík 

Te legrammas do Coará d la im 
q u e cont inua tarr ivol a sôcca na-
qual le Es tado . 

O p res iden te daquol le Esta<"o 
auotor isou a con t roh l r u m < ra-
p r e s t l m o do qua t ro mi l ooi tos , 
p a r a aoudir Ah necess idades p io -
duy.idas pela afioca. 

RIO, 24 
Senado 

A. sobsíío do Senado foi lioje 
presidi 'm pelo ar. Manoel do Quei-
roz. 

A ' hora do exped ien te o sr. Go-
m e s de Cas t ro re i t e rou o pedido 
falto, sol ic i tando d i spensa do car 
go da membro da commissSo de 
finanças. 

Sendo pos ta em votoB a diopen 
«a, foi concedida, sondo nomoado 
subs t i t u to o sr. J o a q u i m de Sousa, 

En t rou , em seguida, em disous-
são, o projecto que app rova os 
actos do governo d u r a n t e o 
t ado de sitio, fa lando a respolto 
os ars. Alminio Affonao, Sovorino 
Vie i ra e Kuy Barbosa . 

Sendo afinal posto a votos, foi 
o projecto approvado e m segunda 
discussuo, sondo re je i t ada a omen' 
d a ido sr . R u y Barbosa a res 
pei to. 

O mesmo projecto e n t r a r á se 
g u u d a f o i r a em te rce i ra e u l t ima 
discussão. 

RIO, 24 
Orçamento 

O deputado Rodolpho do Abreu 
falou hojo longamonte n a Cumara 
sobro o orçamento de despesa pa 
r a o f u t u r o e x e r c i d o do 1899. 

RIO, 24 
Cambio 

O marcado do cambio mantovo-
Be hoje firmo com tendoncias p a r a 
al ta , f echando á t a x a do 7 27l32. 

RIO, 24 
Conferencin 

Conferenciou com o genera l Dio-
nys io Cerquei ra , min i s t ro do Ex-
ter ior , o min is t ro da I tá l ia , conde 
Antone l l i . 

RIO, 24 
Congresso orlent alista 

nosso govorno a se f aze r ropre 
s e n t a r no Congresso In te rnuc io 
n a l Oi ionta l i s ta , quo bo reun i rá 
em Roma, no anno v indouro . 

RIO, 24 
Addiilo eonsu-ar 

Foi nomoiado adilido ao consu-
lado b ras i l e i ro do Kow-York o 
s r . Vital P imente l Bi t tencour t . 

RIO, 24 
Assassinato do netor Lima 

A policia concluiu o inquér i to 
eobre o assass ina to do actor F e r -
nando ILima, no P a r q u e Flumi-
nonso, sendo reconhecido auetor 
do c r ime o asp i ran te do mar inha 
J o s é de Seixas Souto Maior. 

RIO, 24 
Cuuiara 

O exped ien t e constou da leitu< 
r a do pape i s do pouca importam 
oia. 

E m seguida, o deputado Lamar -
t i n o lou e onviou á moaa uma 
r ep resen tação que recebeu de 
va r i a s local idades do Minas , con 
t r a o divorcio. 

O sr. Franc isco Gurgol envia 
á mesa egual roprosontução o 
fa la sobro nogocioB do Rio Gian-
do <Jo Hor to . 

SANTOS, 24 
Cliuva 

H a dias chove aqui oonsecutl-
vamonto . 

SANTOS, 24 
O <Anuamos» 

Zarpou hojo dosto por to o na-
v i o do gue r r a ch.lono 'Angamos,» 
com des t ino uo Chile. 

SAW r O S , 24 
Desnutre 

Hojo, á ta rde , o carrucoiro Ma 
íioüI Coolho, quando gu iavu o seu 
vehioulo do numero 2 0 5 pe la rua 
d e S. Leopoldo, p rox imo á rua 
A l e x a n d r e Rodrigues , caliiu, pas-
s a n d o lhe a roda sobre a pe rna 
• s q a e r d a , que ficou f r a c t u r a d a 

O fer ido recobou os pr imeiros 
cura t ivos do dr . Custodio Guima 
r ãe s . 

SANTOS, 24. 
Rendimentos llseaes 

A Alfandega r endeu hoje réis 
6:4258997. 

A Rooebedoria, 132:5333358. 
SANTOS, 24. 

Café 
O oafé despachado hoje con-

s t o u de 29.138 saccas. 
SANTOS, 24. 

Movimento do porto 
E n t r o u o vapo r nac ional "Bra-

gança», v indo do Coará, com vá -
r i o s generos a Si lva A r a ú j o & C 

Sahiu o vapo r f r a n c o z «Ville 
da S. Nicolas» com café, p a r a o 
H a v r e . 

• A R TOS, M 
Pasta d* Mi» 

A pauta do oafé p a r a a m u 
n a p róx ima é d* 7 0 0 réis. 

BANTOH. 84 
Jury 

Entrou hoje em Julgamento Ma 
nosl Fejoslro, aoouaado da fbr t -
mantoa gravas , r e su l t ando apOs a 
mor ta do larldo. 

Defemieu-o o d r . Faruandos 
Coalha, aoouaou-o o promotor pu 
blioo. 

I louve replica o treplloa. aa 
hiailo o réo oondamnado a t r ás 
annoa a meio de priafco om peni-
tanciar la , ou q u a t r o annoa a moto 
de pr isào s imples n a cadela doa 
ta oldade. 

Enoerrou-ae hoje a sessão do 
Jury. 

SANTOS, 24 
Mercado dr cambie 

O mareado a b r i u hoja oom o 
banoario a 7 28i32 o o par t icular 
a 7 27(32. 

Foram foltos negooios em ban-
oario a 7 3ó[32 e a 7 7(8, e am 
par t icular , a 7 9J\32 a a 7 30 [32. 

O morendo fechou com o ban -
cário n 7 7i8 a o j m o par t icu-
la r a 7 15[10. 

Mnvliuouto mui to g rande . 
SANTOS, 24 

Mercado d'" café 
KfTootuaram-i)5 lioje vondas da 

21.000 aaoos» do oafé, r a basu 
de 79500. 

Msro.»do fraao. 
E n t r a r a m hoje 41.865 aaooa» da 

oafé. 
Desde 1.°, 687.105 sacoaa do 

café. 
Stock, 886.009 saccas . 
Em egual da ta do anno passado, 

42176 saooaB. 
Dosde 1°, 758.607 aacoas dé 

café. 
Stock, 1.158.923 aacoas 
Desde 1.° de ju lho , on t ra ram 

1.983.422 saccas. 
Hahiram, desde 1." deste, p a r a 

a Europa, 341.904 saccas ; p a r a 
os Estados-UnidoB, 71.397 saccas 
do café. 

SANTOS, 24 
Aggrcssão a tiros 

N a r u a Banto Antonio , hoje, 
tardo, o carroceiro J o s é F e r n a n -
des, por questõos ant igas , dispa-
rou dous t iros do revolver con 
t r a sou colloga An ton io Pedro , 
não alcançando o alvo. 

O criminoso foi p reso . 
SANTOS, 24 

1). João Nery 
Chegou hoje aqui , conformo e ra 

osperado, o b ispo do Espi r i to San-
to, d. João Nory. 

MADR1D, 24 
Explicações de Toval 

O genoral Toval conferenciará 
com u ra inha r egen te Maria Chris 
t ina, expl icando a sua conducta 
om Santiago do Cuba . 

MADRID, 24. 
Tentativa contra Ajrulnuldo 

Telegrammas do Munilla con-
firmam a noticia d a t en ta t iva de 
assassinato de q u e foi vict ima 
Aguinaldo, chefe dos tagalos. 

Evacuação de Porto Rico 
Communicação offieial notifica 

quo a evacuação do Por to Rico 
das forças liospaiiliolas, começou 
no dia 20. 

MADKID, 24. 
Conspiração contra Custcllnr 

Foi descoberta uma vasta cons 
piração contra a vida do Einilio 
Castcllar. 

PARIS, 24. 
A coinmissito da pu/. 

Comoçaram a s reumõos das 
commissõos do hospanhóes o amo 
ricanos encarregados da aesigna-
tura da paz. 

BERLIM, 24. 
A questão Dreyfus 

Os jornaos oocupam-se da quos-
tão da rovisão do procosso Drey-
fus . 

BERLIM. 24. 
0 livro de Esthcrazy 

Alguns jornaos not ic iam o pro-
ximo apparecimento do livro do 
commante Es therazy , relativo ú 
questão Dreyfus . 

SANTIAGO, 24 
Conselhos da imprensa 

A imprensa aconselha o gover-
no a proscindir da nomeação do 
árbi t ros , aflm do ev i ta r delon-
gas . 

SANTIAGO, 24 
Aetus do protoeollo 

Estão publ icadas as actas de 
ass ignatura do protoeol lo do 
bi t ragem. 

BUENOS ; i i f t R S , 2 4 
a i|itcstãe de limites 

Alguns jornaos dizem quo us 
actau lirmadas não são muito cia 
rus, o dão ensejo ao Chile du con 
tinuar a argumentar om favor 
do suas pretonçòo3. 

BUSNOS-AIRBS, 24 
Acliiidade de forças 

A esquadra con t inua rá prepa-
rada o completa. 

O governo rocãbeu mui tas feli-
citações pela a s s igna tu ra do tra ' 
tado do arbi t ragom. 

O ofTectivo do exerc i to perma-
necerá de oincoonte mi l homons. 

PARIS, 24 
Xaufragio 

O telegrapho not ic ia o naufra-
gio do um navio pe r to do Jeoomp 
perecendo sessonta pessoaB. 

Fa l t am pormenoro3, 
LONDRES, 24 

0 imperador da China 
Es tá desment ida a noticia da 

mor to do imporador d a China, o 
qual foi apenas ameaçado por 
u m a vas ta conspiração. 

PARIS, 24 
Agitação política 

N03 oirculoa puli t ioos roina 

nr< 

PELO URSO ESTADO 
CACONDK 

Escrevam nas daquella localidade 
• Vai tsudo iiaonfsira • anima 

dora ausiUyâo o projaato da um 
ramal ferrão até sata futnroaa «1-
dada. 

M s aa .ntaalmantoa | W sa p t m -
dam A quaatAo Drey fus . 

PARIS , S4 , 
Orla» mlsUlértal 

Oa Jornaas dtssm q u a aatA lm-
mlnanta uma arlaa minis ter ia l . 

LONDIIKH. 34 
KvpeilliAo Marehand 

Conf i rma aa o boato da lar a 
F r a n ç a onvtado reforços A expe-
dição Marohand. 

LONDKUH. 84 
ttueMÂo de Hudan 

O <Daliy Mall i aaaagura ra lnar 
completo acuôrdo a n t r a a F r a n ç a 
a a Ing la te r ra , r a l s t ivamen ta A 
quest&o do Sudan. 

SANTIAGO, 84 
Arbitragem 

Es tá aakiguado o protooollo da rapíoaoniaçao qun rai dirigir A di 
a rb i t ragem, a qual s e r á d iv id ida reatoria da estrada Mogynua, para 

ysdoi afpailadoa. No, 
ltaiator,«o sr. Godur . 
mi) diiigaotU; uuauirn 

em t rês pa r tas . 
E ' provável qua a nomeação da 

a r b i t r o raoahirá aobro a r a inha 
d a Ing la te r ra . 

SANT IAGO, 24 
Créditos pnrn a guerra 

Apesa r de es tar aasignado o 
protooollo do a rb i t ragom, conti-
nua o Congrosso a v o t a r créditos 
p a r a o caso da guor r s . 

«énI* 
ttapára—Appellanta, Alfredo A t é 

d lados, Nognaira A 0 . 
Ü N W t M S 

imaniuuta. 
I 'apitai Appallantu, Augusto Pe-

reira d« Andrade; appaliado, Anto-
nio Iiupeo Uosiho. Relator, o sr. 

Moéóéa, a balia a opulenta M » I p r o T U " n k > ' B n -
d s do Oaata da S Psnio, .jusr aat 
o ponto de partida. K assim qna 1 Manonl do Paraíso - Appallan-
slii homens do rséonheéida Inflo- to. Elias «rnAo, sppallado, RomAo 
eueia auggérem a idéa de adoptar- í e rnande . . ltolator o sr. Ootlof. 
se um traçado qne. a t r aveuando ' Jul«atam por SéntônCa a deslslell-
requiaaimaa lavouras do café «la- e l a : unanimemente, 
queiie importante munUlpio, virá1 B. Jo io da BAa-Vista—Appélian 
• v • • - te, U o i i l i f t o Ostavio dé O. Vfan-

nas appellalo, Jonò Antonio Hilva. 
Relator,, O «r. Arrnda. Negaram 

ento: tlnanlmrtntiiltc. 
i | f r » M 

Capital—Aggravante, Pedro Vae 
do Almeida aggravailo, José Alves 
Vieira de Lima Relator, sr. Toledo. 
Deram provimento: unanimemente 

" 1 -Aggravanto, a Uompa-
tarsai 1'uulisU, aggravado, 

Hilva. Relator, o sr. 
provimsntol una-

terminar aqui, aliraugondo a ex 
portaçAo de grande parta do Sul 
de Minas. 

A digna éommisa&o popular trata 
de organisar ealatistléaé exaCtaa e 
d« faaor todos os estudos ns-
oosaarios, aám do fuudaiuoutar 

kssem- PunRal 
nina At i l 

a ao- P<e> 
rado é < » o d # K 
Jvui io ' nimomen 

rdAo da Hl 

A V U L S O S 
LAGE, 24 
Re ina aqui g rande regostjo, por 

t e r a Companhia Mogyaua sup-
p r lmido eat I es tação o abe- to ao 
t ra fego as es t rç5es «Coronel Cor-
reia» e cCoronol J o s é Egydio». 

A ' chegada dos t r e n s de pas -
sageiros, g r ande mult idão, com 
b a n d a de musioa e girandolas , 
saudou a Companh ia Mogyana. 

(Franciaoo Lopes, Faus to Al-
meida e Joaqu im Santoa). 

ser diaautlda na próxima 
liléa da aceiooUta* 

— Removeu* se desta para 
mares de Datatans o iilustrsdo 
digno promotor publico, dr. Ovidlo 
l iadaró. Capitai—Aggravanto. Tadnl Jor-

O sympathieo moço, dnranto a sua g«; aggravado, Abraham 4 Eiias 
permanensi i aqui, soulis angariar Neumann Curi. Relator, o sr. Del-
a estima o a çouhldoraçio de todos, ' gadew Negaram provnnonto: unauí 
tal o sou trato uffavnl a o sen pro 1 memento. 
eoJimanta «orrestissimo. CapiUl -Aggravanto , Miguel Pt 

—O povo moj l r a se satisfeito e ras»e; aggravarto, í t a lo Abníui. Ito-
~ - lat»r, 'o sr. V. Cardoso. Negaram 

, provimento unanimemonto. 
Capitai Aggravante, Martelli 

E ..ydio; aggravado, Antonio li >-
giani e outro, llolator, o sr. M. 
C«xar. Não tomaram conhecimento, 

' por SAo sor caso du aggravo com 
1 o fuiidatüoiitc invoaado: unanimo 
mente. 

, Capital — Aggravante, Edmundo 
Gomes: aggravado, Pedro Palut. 
Relator, o sr. C. Canto. Nâo toma-

' ram conhecimento, por n&o ser ca-

CANCROCIDA MOURA 
Garante a aura do ulceras syphi-

liticas. 

Supremo Tribunal Federal 
SESSÃO DE <J1 DK BKTEMBBO 

JULGAMENTOS 
Ilabeas-eorpus 

K. Paulo - - Relator, o sr. André 
Cavalianti ; recorrente, Antonio de 
Soaza Lima.—Negaram provimento 
ao reenrso; unanimemente. 

Hecurso c\ traonlmario 
S. Paulo—Relator, o sr. Pinda-

hiba do Mattos; rãviiores, os srs 
Bernardino Ferreira e Herminio do 
Espirito Santo; recorrente, Manoel 
Ferreira Leal; reíorri.los, Alberto 
Bani paio e outros.—Não tomaram 
conhecimento do recurso extraor-
dinário por não ser caso delle, em 
faço da lei, contra o voto do sr. 
Américo Lobo. Impedido, ü sr. João 
Pedro. 

Appellaeão conimerclal 
S. Paulo — Relator, o sr. J o i o 

Barballio; revisores, os srs. Manoel 
Murtinlio e André Cavalcanti; ap 
pellunte, Jop«f- Muragliuno; appella 
«'os, Andfrson S.itto Mayor «4 ('. 
Como preliminares jnlgaram o juiz 
federal competente p t r a conhecer 
a acçSo, contra os votos dos sr» 
.\ndré Cavalcanti, Bernardino For-
reira e Pindahilia de Mattos. E 
passando-se a tratar da qusst&o 
principal, reformaram a sentença, 
mandando-3e que voltem os antos 
ao juiz a quo para qne seja a cansa 
julgada em primeira inimncia, con 
tra os votos dos srs. João Barba-
lho, Herminio do Espir i to Santo, 
Bernardino Ferreira o Piza e Al 
jjy^jílo T,nr>pdidn n sr. João Pe-

DlSTIiIHUI(n 'ÕE8 
Revisão crime 

•S. Paulo — Poticionario, Hilário 
llenriiino Ferreira o Actonio i'r<> 
cupio. Em BnbstituiçAo no sr. mi-
nistro Lindo rio Meu louça. 

Agíravo de petição 
S Pnnlc—Aggravante, Pinto T,ni 

te «t S-.>bri<ibe; ngaravados, K i f 1 

Vaieis «t ('.—Ao sr. ministro Mu 
noel Murtii li 

CASCRtlCIDA 3 I 0 Ü R A -

Gaiacle a cura de cauuros vene-
reos. 

•onflante na energia do governo 
que, aojlli <ndo a representação que 
lho foi ditigids, a remetteu logo 
ao TribuiiHl de Justiça, ullm du 
providon. i»r m bre o confliato pro-
vo ado polo juiz do direito, dr. 
Oatuvio do Mello, que se consti-
tuiu um eli monto de desordem o 
do profundo descontentamento no 
seio de nma sociedade paoata, mas 
que sabe, dentro da lei, reagir con-
tra as injustiças de um juiz igno 
rante. 

O directorio politioo, at tendendo j «o de aggravo; unanimemente, 
ás circumBtancias o a bem da tran-1 Capital—Aggruvantes, Domingos 
quillidade publica, representou tam 1 Munzione e outro; aggravado, Au-
bem, expondo os f i d o s • razões tonio José Moraes Leil&o. Relator, 
quo determinaram a manifesta in- o sr. Godoy. Negaram provimento; 
compatibilidade Jdo juiz com quaai . unauimemente. 
tods a populaç&j da comarca.» 

Para os soíTrimentos da dentição 
«MATKICAIUA» 

Capilnl Aggravantss, Cahen & 
Dreyfus; sgg 'arada , a massa fallida 
do Ferretti A C. Relator, o sr. Sal-
danha. Adiado, a pedido do sr. 
Xavier de Toledo. 

I I I . . J . J . J . Capital—Aggravante, João .To«é; 
LlDeraaae De imprcnss aggravado, Abrahan Reduan. Rela-

Do Desterro recebeu o Jornal, de , tor, o sr. V. Cardoso. N&o tomaram 
anto-hontem, o ueguin telegrumma: i conhecimento, por nâo ser caso de 

• Hontem tentaram empastellar as aggravo; unanimemente 
officiuas. Denunciam que será rea-
lisado hoje, por praças, ofüciaes e 
auetoridades policíaes. Sem garan-
tias. Redacção do Estado.» 

CANCROCIDA MOURA 
Garanto a cura de nkoras. 

S P O R T 

CYCLISMO 
No ultimo sorteio do CInb do 

Bicyeletuu Momrch o Defiance, rea 
lisado hontem, em <asa do agento 
Osvvasd Evans, foi premiado o n 
(il. 

A noticia quo demos ante-hon 
tem, nestu soeçãe, não so entende 

om o sr, Aleiundro Fornanden 
Pires, e sim com fuão Pires. 

TUl íF 
Se o tempo permittir, realisam 

se hoje em Cam[>inas grandes cor-
ridnt-. 

Resntoo dos prêmios da loteria 
<11 — 1". da capital federal, extra-
Uida em 24 de setembro de 189H. 

Prêmios de 2fM»:0«0$ até ">:000» 
4Ü744 26270 18ÜB8 

2 prêmios de '2:000$ 
4W>85 48&18 

'""^««191 de | íoOO* 
8'&íi03 3U268 4(Jí)V7 

premiftS de «00» 
2589 4620 5955 8116 
9100 15352 16884 19339 

26166 2HH4 36322 37402 
39596 48398 48424 
20 prêmios de 2108 

1627 5153 5209 711H 
7927 9748 1201)!) li>333 

17363 19633 24101 25157 
27209 3-j21I5 88094 3571)9 
37650 38487 47040 499(57 

39 prêmios de 120* 
100 353 387? 4599 5300 

5313 5567 Ü619 8913 10927 
11339 11607 12890 14313 16989 
17640 17998 18162 19300 22557 
24807 26516 31669 32939 33282 
33438 33553 36971 37368 40119 
40309 40188 41209 43740 46557 
45702 46088 47187 48576 

Approxlm ações 
40743 e 40746-1 !'300$ 
26269 e 26271— 600$ 
18067 e 18069— 465$ 

Dezenas 
40741 a 40750-
26261 a 26270— 
18051 a 18060-

Centenas 
40701 a 4( 800— 90$ 
26201 a Ü0300— 0ii$ 
18001 a 18100- 60$ 

Acha-se seriamente ei fermo, no 
Ri", o sr. vice-almiranto Felippa i 
F. Rodrigues ' invés, director da 
Repartição da Carta Marítima. 

Bispo do Amazonas 
O rovm. sr. D. José Lourenço, 

Bispo do Amazonas, já se aoha na 
eapitul federal, de regresso do Pe-
tropolia, ondo se rentabeleoeu de 
tua saiule, profundamente alterada 
nus regiões do Amozouus. 

Informam uo .Jornal que s. oxc. 

Por determinaçfto do dr. chefe do 
policia, o dr. Antonio de Godoy, 
2® delegado auxiliar, passará para o 
posto policial do Braz, e o dr. Vir-
gilio Pereira, aotualmento no Braz, 
irá pura o Sul du Hé. 

A Snperintendenc.ia de Oliras 
Publicus fui aae t j r i - ada a despen-
der e quantia de 7:000$ na ulier-
tnra de nm picada) para o serviço 
do carro de bois ent re a estação 
do Miittão e E ô i Vista das Pe-tem no pre'o importante obr» de , 

oathechíse escript» em língua A W - ^ „ c , encarregado des.ss c bras 
gatct on hngna geral, obra ongi- B 

n&l no seu gonero, ucta- do-se pro 
fundas modiliooções na formação e 
orthograpliia da lingua. 

Aurélio Civatti, fazondeirc em 
S. Carlos do Piulml. 

CANCROCIDA MOURA 
Preço de nm vidro, 2$000. 

TRIBUNAL 1 JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E H O R i T E W l 

Passagens de autos 

í A Secretaria do Intei ior levou ao 
conhecimento da de Fazenda, que 
a Directeria do Serviço Sanitário 
dispensa dos seus logares, a p-edi-
do, os servente» do Hospital da 

IIsolamento da oapiUl, Jcsé Ji.il-
iqaim da ('osta, J«,aquim Bar eto, 
'José Baibino de Andrade, Maria 
Luiza d» ConteiçSo e Carmellina 
Pantussi. 

aoçOmh D B «AJKXW 
Ceaalars lo é Industria. W « «M» 
Oons i roé to f«Afr féo lé — 70t 
Crédito Résl . . , , « « • 111$ 

• »Carteira hy-
pothssarla som3(}0|(). 16* — 

Lavradores - 1019 
MérssnUl d s Hantoé . 1871 130« 
RlbsIrAo Prato . . . — -
«aniM - H6$ 
0. Fsnio - »«•*• 
UnlAo de B. Carlos . . - — 

> • i • Int. . 960» 13M 
I • I « é.40 «Is. 120$ 112$ 

União ds B. Psa lo . . — — 
• . 70$ . . . . 82» SA» 
• > 1109. . . . — 46* 
• > 60» . . . . —181600 

Industrial Ampsrsnsé. — — 
ACgÕKB DB COMPARHIAB 

T.na «nm rj\ftt\á 
- l i o * 
- 699 
- 109 
- 101 
- 200» 
- 1» 
* ftftOJ 
— no» 

130» 122» 
140» — 

245» $38» 

— 1161 
269» 266í 

— 40Í 
40$ 32$ 
— 50$ 

150$ 80» 
70$ :tó$ 

72$ 
50$ 
60$ 

Agna o Lus som todod 
os direitos . . . . 

Antar-.ths 
Argos Paullsts . . . 
llragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril B. Amaro . . 
Uas de B. Paulo . . . 
Luptdn . . . . 
M««hani«a 
União Bportlva . . . 
Mercantil e Industria . 
Uogyana 

> int 
Mogyana nx dividendo. 

> som 40 «Io. . 
Paulista 
Progredlor 
Sttipakoff 
Telophonica . . . . 
Diversõos e Pport , , 
VittcA" Paulista . . 

LBTTRAH HTPOTHBCARIAM 
Banto âa C. Real . . . 70$ 69$ 

• Uui&o 74$ 70Í500 
DBBENTUREB 

Comp. Agna o Lnz. . 80$ 
> Banto Amaro . — 
» Viaçio Paulista. — 

FORA DA BOLBA 
50 acçOes da C. Mogyans,int.,a 240$. 
50 > > > > > a 210$ 
10 atçfies da C. Paulista, a 266$ 
10 > > > > a 256$. 
5 letras hyp.do B.C.Real,a69$500. 

16 > » » » » » » 7 0 $ . 
3 > > > > > • a 70$. 
8 letras do B. União do S. Paulo 

a 71». 
À HORA OFKICIAL 

42 acçõos da C. Viaçãa, a 50$. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

lnspestor do mez, sav. Emygdi» 
Falshi . 

VBBCADO DO BIO 
Communicações recebidas e affi 

xadas hontem : 
A'h 10 

Bancario, 7 3|4 o 7 25[32. 
Parti tular, 7 13[16. 

A's 11.30 
Bansario, 7 13(16. 
Particular, 7 27i32 e 7 7[8. 

A s 3 
Bancario, 7 3(4 o 7 7(8. 
Partisular, 7 29(32 e 7 13|16. 
Feeha: 
Bancario, 7 7|8. 
Particular, 7 29[32. 

HBBOAOO OB SANTOS 
A's II 

Bniuario, 7 13[16. 
Particular, 7 7[8. 
Mercado, Urme. 

S E O f l I O L i m 
J u s t a O n i a m M 9» 

«o i i j i f n i M 
A Instaoslss d s sonsidsrwfaf Bé-

Cot isutés desta praça, tomo • U-
s rdsds de sprssentar o msu noms rra am dos iogarse dé deputado 

Janta Commsrslal dé 8- Paulo, 
ps rs ums das vaga» q u . brevsmen-
l s liatsrA, s éu js eleição ao ha de 
rsaliaai no mas ds outubro |>ro-
zimo. 

Aeositando, summsmonte re to 
nhoci lo, s lembrança do» savalhsl 
roa msos amigos, qus ss dignaram 
honrar me liwtiaando o meu noms. 
s»«eguro que no ssso de mere«sr a 
spprovaçAo ds minhs «andidstnrs, 
éorrespondsrei á confiança qne sm 
fcim depositaram.consagrando todos 
os metts esforços, 1.6a vontade «' 
experienaia oommerelal, em bem 
dssemponhar as funcçfo t 
honroso ssrgo. 

B. Paulo, 24 de setembro dé 
1898. 

Antonio Qntuo/. nos Baktos 
Fn.Ho. 8—1 

A' praça e aos seus amigos 
e conhecido' 

Manoel Gonçalves da Silva de-
clara ao commersio de»U praça e 
do intorior uesto Eatad> que, ha-
vendo outro do egual nome, para 
evitar confusões, adoptou o nomo 
de Manuel A. Gonçalvos, quo r.za 
deei l j O mo/, de Novembro do 1897. 

O mestuo partiaipa aos seus ami-
gos e conhecidos que abriu em no-
veiuliro do 189V, uma ias» de café, 
á rua Brigadeiro Tobias, n. 25-A, o 
recebe a coniDii'' Ao esíe artigo s 
compr» por conta própria qualquer 
quantidade de «afé. 

Manoui. A. Gonçalves, 
B Paulo, 21 de setembro de 

I3»7. . 3 - 1 

ds lAo 

, 30 

üan«ario, 7 13[16. 
1'artíenlar, 7 7[8. 
M<.rcado, firme. 

A' í.ao 

A's 3.30 

tal, o as eiveis 150(1 do Ccpivary, 
1836, do Lureha, 17»li, do Amparo-
o 16S1, de Santos, I 

Bancario, 7 7(8 
Psrticular. 7 15|!6. 
Menado, lirme. 

MERCADO DE CAFÉ' 
Durante a semana finda, us vrn 

dar. declara Ias de esfó furam do 
163.0 0 saccas, eíTuctnadas na base 

{de 79600. 
O nier«ado, porém, fechou menos 

íirme, « o!ando-ie na bace de 7$5UO 
. . ,, , _ . „ aetivi«iaíe. Em vista dn« Ofcillnçõos domam-

os trabalhos da Estrada de Ferro j b i o durante o mo-mo período, . ntre 
j 7 11(16 e 7 i(8, po ühu considerar 

ri ado de café b e u sunten 

* ..í. iuieuu |iuauutl uu o.. A.ra-
da o conllicto 40, do Botueatú, e 
o apipravo 1556, de Limeira. 

O ar. O. Ribeiro, ao sr. Saraiva, » „ „ „ • - , ,. , , ,, i • " i 
os aggraWN 1564 o ,556. da tap i - ^ , s e , r M»«Bnrada a linha daquella 0 

v 8 L c u 1 t l J e » It ' queio (Bagnassú). t a lo . 

Prosegnem com mntts 
s traiu 

do Aiaraquar», devendo bri vomo . - ' 

ba vai ser enviado o material no- j 
eessario pura a sunuliuação do ugnas t 
o exgottos, pela Repartição Toch-
nica des ta capital. 

~ CAifòRocin v" motii i v 
Gr.r&nte a uur« do ferida;). 

O sr. Saraiva ao sr. Godoy, ns 
cíveis 1616 do Santos, 146 í da ca-
pital, o uo nr r Lima ns eiveis 
lJTCi e 1806 da capita). 

O sr P. Lima ao sr. M. Ctüar, a 
cirel 1573 de Santos, o ao ur. Go-
doy os aggravoH 1558 da capital, 
1567 de a. Siraãri, e as eiveiu 1333, 

^O^sr.^M. de Ckídoy ao s , M. C e > e l l C Í t a Ç Õ e S 
zar o aggravo 1558 da capital, a as F„zem annos hojo: 
eiveis 1345 de Soroeaba. 1401 de O dr. Pedro Augusto Carneiro 
E. Santo do Pinhal, 1008 do Doa- Lessa, iliust.rado lento catliedrati-
aalvado, 1187 do líio Pardo, 1054 eo da FauulJado de Direito o ad-
do Piracicaba, 1619 e 1383 da ca- Vogado do nosso fóto ( 
pitai. ~ 

O sr. Baldanha a i sr. Toledo, a 
crime 1403 de S. Carlos do Pinha' , 
e Hggravo 1554 de Guaratlngueià. 

O sr. Arruda ao sr. Toledo, o 
crime 1365 de Campinas, e ao ut, 
O. Ribeiro, as eiveis 1359 do Tietê, 
1393 de Mocó?a, 1389 do Guara-
t inguttá, e o cggravo 1545 de Saci-, 
tos. 

| O 1)011» preços alcançados nas 
A' Comam Municiai de Piraoi-a-! P r a 9 a ( i da Europa, inflniram para as 

O sr. Firmino Rumos du Costa. 

C O M M E R C I Ò ^ 
B. Paulo, 25 da setembro de 189S 

CAMBIO 

O sr. V. Cardozo ao sr. Delgado, ' J ^ T s 
os aggravos 1665 e 150tí da capitai; n t m 

crime 1389, e us eiveis 1129 do 
Rio Pnrdo o 1409 da capitn!. I 

O sr M. Co; ut ao «í. »9t({aáo. &à 1 

eiveis 1334 do Amparo, 1215 de 
Casa Brunca, e a cível 1831 do B 

Simão, i 
de C - -•• ••« » B»™i ieyi i Í R a t a ^ negocios"a 7 7 |8 nos 

»« " " _ ' a u 6 r » e l e a . Ba.DC.° Fmncea 

7 13(16, pelo Banco Allemão; 7 25(32 1 ye n " 
&elo Br i takBank. e 7 3,4 pelos de t T p í ^ 

IVI Iíf '«rpopl o ma;. Ligaria 
27 Portos uu Dal, Ai/m"rf 

U* 
O mersado abriu (irmo, com os 

bancus sacando a 7 subindo 
ao sr. Toled" . . t ' ^ Segui ^a, al<5 que á tarde te rea-

••« " CIV01 I b y t lianram neir 

vendas i-cima iudicadas. 
As entradas diirunto o mesmo 

p.iriodo foram de 197.463 saccas. 
nro 

Kntr^das.. . . 9.090 saciai;. 
Embarqnos . . 7.66'J » 
l e n d a s . . . . 4.000 > 
Stook, 446.963 s»««»é. 
Preço, ÍOÍSOO. 

OAKTOB 
A's lt.30 

Abre com procura regular. 
A' 1.30 

Mereudo, frouxo. 
A's 3.30 

Raso de 7$5Ü(); 
MALAS PARA A EÜROfM 

SP.TKMBBO 
Dia 27—Oravia. 

> 28—La Plata. 
HOTIM.KN'1'ü mar í t imo 

VAPOBKS B6PBH AJ1ÍIB i)0 CIO 
Oravia 

. Cordillère 
86 New-YorU e esc., Galilcu 

irr 
La Pinta 

A Emulsão da Boott conta um 
sem numero de admiradores e ami 
gos por toda a parte, e forçoso é 
confessar que os seus méritos tor-
nam-na crodora do acolhimento pu-
blico de que t&o universalmente 
gosa. 

O bem eonheoido facultativo da 
capital federal da republica dos Es-
taJos-Uniilos do Brasil, d i i : 

«A Emulsão de Bcott, de oleo de 
ligado du baialháu com hypophos-
pliitus de Cálcio Bodi, vein pre-
encher uma lacuna na nossa thera 
phoutica, pois que nos viamos mui 
tus vezes embaraçados para fazer 
os nossos doentss ingerir, e o que 
é mais suppoftur por algnm tempo 
o oleo do ligado de bacalháu. 

Esta larnna tornava-so mais sen 
sivel qnando se tratava de crian-
ças. Pois bem, ellas hoje, depois 
de ingerirem a primeira dóie da 
Emulsão, pedem mais e preferem-
na. ás vezes, ao dooe. Os seus re-
sultados therapeutieos são superio-
res ao oleo de ligado de bacalháu, 
pois, além de nutrir, tem os effei-
tos dos hypophosphiUs, tão ao je i -
saiios ás crianças. 

Em abono da verdade, passo o 
provento e asniguo. 

Cipi ta l Feileial, 8 de aetemb o 
de 1890. 

(Autignadc) Du. Luiü Ai.ms.» 

L f r a D i M M 
O n m m M o ' das Offsé Já es-

(A «.fréssd«<s o «oroa.l Fétnsudo 
Prss tas i p réUodé doéérto iM*»í<>* 
alguma k t r m m t . . 

g o s m BAO aonhaéé-o q u s o wm-
prs mas o coronel uAo é tolo I!. 

( 6 0 - 4 ) Oi.ho vivo. 

0 # n n n a d u a U é 6 0 » 0 0 0 o ano 
O f U U U to dé modicamiuil» 
hoiiKrpatluooa sortldos a assolha . o 
vomprador, am vidros de érysti l 
oerils ou ambar Phannasla Hom. 
paibtoa. t f . D u t r a - l i u s Ao Uoaaril n 

Vlulio Casualho 
(Nos da kola, quina éoéa e éals o 
Anemia, doença* do estomago 

cansaço, impotonsla, f raqueta . 
Vende-ae no largo da B4. » - B a -

rnal Conip. (até 30-10; 

Companhia Mogyan? 
Faço publiso q re o trem rairld.. 

de»ta (Jompani. a, qne de Campim» 
parta para Kil/eirào Preto, está em 
s. i r resp; ir!onci . com o qne parto 
de 8 . Pau)o í . 5 20 da manli». 

Os pa«t ;igeir-i» que ao destinan u 
á< ostaçi'Os n u qne para o rápido 
devem «oti pr illielos directõs riu 
oataç&o do etal.arqne, evitando a . -
•Im paif-u ijn'.o o novos impo st n 
compraLdo-oi «ir-- (Jampinas. 

Os priços tias /'assagens nos tren 
raf idos, ?áo u« mesmos que os do 
quul^uor outro trem da Companhia 
Mogyana 

Campinas, 16 de relembro do 1898 
J. C. Fbkibí 

10 6 Chrft io trafcyo. 

V I N H O 

Excollenícs resultados 
COM 

. M A T R S C A R I A " w 
s e u p r o p r i o f i l h o 
o q u e a s s e v e r a 

as tabellas Valpandao o esc 
pelos bancos , 1 2 7 B u r d e a u I e es= 

ban-
Ban 

| . ° D . e J f f t 0 ° eo Aliem SÓ, fechando o mercado 
! llRpraVO 1m;7 Ha nsminli rt n _. ^ ' 

150» 
90$ 
«0$ 

BSKti*,v 1567, da capital; ns crimetí 
13SÜ, 1-3ÇP e. 137" dd bnjpital, è a 
eivei 10?I de Áraraquara. 

O sr. C. Canto uo sr. Saldanha, 
ns eiveis 1500 de Lorena, 1756 do 
Avaré, 1439 de Santos e 1473 de 
jundinhy. 

JULOAMBNTOS 
i lul ieus - e o r p u s 

Oupitul Paciente, F,m.y(»dio de 
8ouÉa Araújo. Negaram provlmen 
to ; ununimemento. 

Recursos ''limes 
CapitalT-Iíecorrenib, o juig ,; ro-

Qorrid-i, Nicolán Ignuiio. Iíelator, 
dr. Toledo. Negaram provimento 
unanimemente. 

Capitul—Recorrente, o jui/.o ex 
afficio; recorridas, Barbara Maria 
de Jesus e sua filha Candida Maria 
da Conceição, ltolator, o sr. Arru-
da. Negaram provimento ; unani 
memente. 

Cajnrú—Recorrente, o juízo, ex-
nfficio; recorrido, José Liserre. lie-
lator, o ar- Saldanha. Negaram pro-
vimento; unanimemente. 

Capital — líecorrento, Estevam 
Egydio C. Estrella; recorrido, Be-
nedioto Estellita Sovares. Rolator, 
o sr. O. Ribeiro. Negaram provi-
mento para cumprirem o despaoho 
recorrido; unanimemente. 

Appellação erlniinal 
Capital—Appellante, Enrico Fo-

laci; appellads, a justiça. Relator, 
sr. M. Cezar. Deram 

t iftncon sanando a 
fctit>irterí'o v. 

, ranáe agitação e m face dos ul-

. terminados em j para a n n í l l ^ o proírasoT un"ü?me° 
1 tem JoÇtKJO. mente. 
I f . ^ i J i " ê 1 0 1 " 1 0 9 9 9 t C I n ! f apital - Appellanto, a Justiça, 
" r i -, . , i seu promotor; eppellsdo, Fran-

lelegramma dos prêmios da lote- i collino F. Nascimento. Relator o 
j ~ 0 l t r a l j l d í ' hontem, ro- sr. Baldanli i. Deram provimento 

sebido pelos agentes geraas Qri- para anunilar o processo, do libel-
lo em deante; unanimemonto. u o n i & Coalho. 

Sí-íp.c, com. es*es 
, 1 7ja e o Bdncíi 
1 7 27x32. 
! A casa Theodor Wille <t C., pela 
manhã, offoreceu os seus saques na 
base do 7 13[16, acieitando dinhei 
ro, á tardo, a 7 7[8. 

O movimento do dia foi mais que 
regalar. 

ülm Bantos, o mercado atiriu iir 

Íie, cotd ofl bunooe Sacando a 
1(16, rbiiíiaundo-ite heftoclos erá 

outro papel a 7 27(42, o, devido S9 
cíTertas fruncus do papel, o merca 
do firmou-se, fechando lirme, com 
os bancos saaando a 7 7[H e pai ti' 
oülar a 7 29(32. 

O movimento do dia foi grande 
A Catnara Byndiealdo» Corretores 

forneseu a sogainte tabeliã 
Londrn 7 13|16 7 11(16 
Paris 1.220 1.240 
Hamburgo . . . . 1.607 1.532 
Itália — 1.200 
Portngal — r»20 
New-rork . . . . — 6.431 

Boheranos, 31$ÜM . 
Contia banqneiros,7 3[4e77(8. 
Contra a caixa ruatria, 725(32 e 

7 7j8. 
Papel partitular.a 7 7(8 e 716il6. 

BOLBA D E B. PAULO 
OÍFKBTAB 

fundoe publicai 
Apólices do Estado. 
Geraea som 4 °[0 . 

I » cou> 5 «jo . 
Lettras da Camara . 
Io . empréstimo . 
2° 
3® » 
4°. » 
6". » . . 

Ve." nt« 
— 980$ 

870$ 850$ 

Letras da 
Bantos. 

Camara de 
56$ 

aos 

82» 

61$ 

70$ 

Tlr')KB8 A SAHÍB no aro 
25 Vietiiria e esc., Piuma 
26 Nápoles e esc., Minai 
W Lngnna, Ttayá 
S6 8. JeSo da' Barra, Itambi 

yalparaiso e esc ( Liquri t 
i l Rio tia P r s H j Crfdiilère 
27 Liverpool e esé., Otfáití, 
2S Bordeauí e eso., La Plaia 

YAF0BSS o2I'llllADOB KM SAflTO!< 
25 New York, Roman Prince 
26 Rio, Cotdillèrc 
27 Ri •, La Plata 
28 Rio, Lii/uria 
28 Hamburgo, Patayoilía 

VAI<OBéa A UAHJB 1>S HASXOS 
25 Rio, Oravià 
26 Bremen e esc., Coblenz 
27 Rio da Prato, fínrdillère 
27 Valpuruiso, Liguna 
28 Harabnrgo e es»., Antmina 
29 Bremon, CMeHf 
30 Hamburgo, Patagoiild 
22 Moutevidéo, Roman Prince 
PACIFIC BTKAM XAVIOATION COMPANy 

O paquete Oravia, esperado do 
Sul depois de nnunhã, sahirá para 
Linbfla.Vigo, La Pallice o Liveriiool. 

O T.iguria, osperado da Enropa 
depois do amanhíl, saliirá paraMon 
tevidéo, Pnnta-Arenas e Valparnino. 

HAMBÜBG-SUDAMBBIKASISCnE 

E m 
E1 

O lllusirado lente cal!i>'<initico <ht 
fae ulilude de direito dr. l)ra/.iliu dos 
Mantos, que iisslm attestu. 

Doolaro quo tunho observado, 
tanto quanto pi ss • t ju izar , excel 
lentes resultados da apnli.-.sção do 
prep.irado «MATItl ALIA» «lo sr. 
phaim vveutico F. Dutia, em casos 
l e porturbaçõo.j norvosan o ^nstro-
inteKliUHes r u m meu tilho, em pe-
ríodo da primeira dentição. 

a. PhliIo, li — Z—98. 
Dk. Bbastilio nos Santos.» 

Janta C ominereial de S. Paulo 
HLEU/XO r>K ITM ukpdtado 

Estündo para i)reT0 a eleição de 
leputodos a «inata - on.iuor.iial des-
ta oapite.1, iemLramoo a todos os 
eleitores a cor.venienria de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante deste, cidade, o sr. An-
tonio Queiroz dos Bantos Filho. 

Tratando-ee do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
VHui-^em e conveniência que os 
indivi Inou nomeados para o seu 
osercicio pstejais á altura d s tão 
elevada mi-.são. 

O sr. Antonio QneíroZ tio" San-
toS Filho é socio da impo?tiini'"si-
ma lirma desta capital, Qatirov. Fi-
lho >V Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queirotf 
dos fífiüloB Filho, que lembramos, 
não péde d e i t a i de ser bem aco-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade a probidade ineoncTt.ircs, 
sympathieo a todos qnautos o co 
Ithacein pc-lnll snas bellissimas qna-
1W?sfl»H de caracter e corarão, pou-
cos eonlo t i íe estarão nos casos de 
desempenhar co ia a devida compe-
tência e justiça as f u n e ç ^ s do oar 
go de deputado, para o qnai o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar 0 nome deste i;jvalheiro 
t w n todo» os rleitores nello yota-
reta. 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Bantos Filh-», para 
o referido cargo de depTiVido, so 
bre ser um acto de justiça, por 
rocahir unm cavalheiro, como pou-
cos, á nltura de o exerce-, é tam-
bém nm acto de necessidade quo 
se impõe a todos os que tftm a 
peito o bom nome e prestigio da 
Juuta Commeroial desta aapital. 

8 Paulo, 22 de Setembro do 
1898. 

Um grupo de 

lodo-Phosphatado 
Dl 

V. Werneck 
Anemia, 

KscrophHlo.se, 
Lymphatismo. 

Os resnítados obtidos oom o V-
nho iodo-plwijihotado de Werneck, pro 
vam á evidencia o valor real dess» 
propalado no t ra tavonto da anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulosa 
e turbeculose. E ' aconselhado ás se-
nhoras gravidas, ás amas de leite, á s 
crianças e aos convalescentcs da» 
moléstias graves 

Attestam os benefleos effeitos des-
se preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes de Carvalho' 
Poreira da Cunha, Carlos Oross 
Chapot Provost, Poreira das Nev es 
Affonso Pinheiro, Gauia Castro Hi n 
riijiic Mó iat, Parga Nina, Carneiro 
da t'unlia, Eduardo de Barros, bá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma a muitos outros. dr ia . 

Depositários qeraet: 3.' 
B A R U E L & C O M P . 

1, r u a Di ro i t a -Largo da Só, 2 

pro-
Moléstia dos olhos 

O dr. Nestor de Ci-rvalho, 
fessor livre de ophtsíuiologia. 

Largo do Rcsario, 3, De 1 ás 3. 
6 - 3 

«Diário de 8. Paulo» 
Porque será que o commcn^ador 
eontrn o Drrorrio ? I... 
30—2 fnia das tren. 

M A T I I I C A R I A 
Attssísdo valioso 

I m p o r t a n t e fezendei-
r o e a ! : ( ' \ s t a í l o c r -
p i t a l l s t a , o e x a i o . 
s r b a r ã o í l e Ar:,-
r a q u a r a , q u e a s s i i x 
d e c l a r a : 

«Declaro que appliquei em mi-
nha netinha os pós da infância de-
nominados Malricaria, preparado 
do sr. F Dutra, o tenho tirado oa 
mais sathifactorios resultados, pois 
a dentição tom se feito sem nenhum 
incidente. , 

S. .Paulo, 2 do abril do 1898. 
Babão i>k Ababaih ap.a 

(2) eleitores. 

Aleutrüo e Jataliy 
O sr. g anoel F. 

de Alnití m d* 
R. da t" aj/a. 80. 

Não i>oiIi t" dormir 
Escarrava san O uo o estava 

Intoi ÍJ amento 
Desacor O çoado 

Julgando cn o sem cura. 
O vapor Antonina sahirá de Santos ' Cnroti-oc com d O ns vidros I I 
28 do corrente, para o Rio, Bahia, 

Lisbôa, Rotterdam e numbnrgo. Opinião ger.il 
l a vei.ocb A grande proenra <iuo tem linvi-

O vapor Ilio de Janeira sahirá de do das jiihdat su lerijiea*, limr o o ti 
Santos a 4 de ontubro, para Oeno- rheumat>no Paulistano, oleo ralmante 
va e Nápoles, com escalas pelo Rio. e outros preparados do pharmacen 
Bahia e Pernambuco, en rendo no tico Luiz Carlos, é porqne ceda 
porto do Iieeife. i preparado é um especifico. 

O vapor Suma sahirá do Rio a A venda em « i"a 'io sr. P. Yaz 
de outnbro, para Montevidéo e ' d'Almeida, a rna do Rosário, n. 7-e 

Baanos-Airos. pLbbrí'. Ibmão « Mnr.r.i) 
O v;por Matleo Uruzzo subira ilel — 

Santas a 17 do outubro, para Ge-1 N. B. Só soffrerá dor d olho mui-
nova o Nupolos, tocando no Rio de i to te«upo ;ucm nau e-pur imeatar 2 
Janeiro. I dias o colíf/rto de Mendes. 8—4 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

Tiie Rio de Janei ro Flour Mills 
& Granarieu Limited (Moinhos o 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos cons,:midorefl e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fari 
nlia falsificado com a nossa rnarca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar f raudes e 
prejuízos devem dirigir-so de pro-
ferenüia aos nossos freguezes, doa 
quaes os pr incipais são : 
F. M a t a r a z z o & C. 
N e v e s B o t e l h o & C. 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

í r e & C. 
ftndí-.aotti & C . 

; i J . M e n n M a r q m e 
F e r r c i p a J ú n i o r & S a « 

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d I V . V / c p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C. 

Ontrosim pede ás pessflas q n e 
tenham duvidas sobre ser a far inha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ-
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. utlm de voriQcurem e auxi l ia-
rem a Companhia a proceder noa 
termos da lei 2 0 

8. Paulo. 22 de agosto de 1S!)S. 

Licor <lc Pcptonato d^ Ferro 
W e r n e c l c 

Es te licfir contém o ferro sob a 
fôrma a mais nbsorvivel possível, o 
é a maia eftleaz de todas as prepa-
rações feiTuginnsus. 

Dahi, sna indicação, nos casos de 
anemia, chlorose, côres pallidan, 
dyemenotr tós , opilaçõo chiluria 
etc., o nos deiuui" cnsuS em quo 
fôrem amnselhadus as preparações 
fermginosas. 

Dóse l 'ma colher de sopa t o 
almoço o outra ao jautar. 

Depositários em 8. Paulo, Barncl 
& C. 

Rna Dircitu. 1, e largo da Sé, % 
(dm) 

• 
-
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d e a r m a r i n h o e n o v i d a d e s , r e c e b i d a s d i r e c t a m e n t e d a E u r o p a ; a d o p -

p H B Ç O m p i o a 
* n £ e a d e f a m i l i a 

A » l a f e s de família--eaaaa provi 
ilenr m i do lar recom mondamos • 
'«!" ' t * dns noguintu» pareoeroc de 

iy.eto» clínicos sobre a* virtude» 
iWtorni dr Cambará, o grande 

' >*<Vllador duN moléstias do appa 
«*Jbo respiratório, tão communs nas 
eriuiicinhaa 

Attesto o juro, sob a fó do meu 
grau, que tenho empregado om 
mtiih» clinica, sempre rom muito 
bom roanltulo, na* moléstias doa 
orjraroa rr.aplratorioa, « Pritoral de 
Oinbara, do ar José Alvares do 8 
B juros. 

O xarope Peitmal dt Cambara tom 
•a propriedado de ser nm medica 
monto de sabor agradável e <S bem 
tolerado poliiM orianjn,, em cuja» 
moles ti ia e âe grande oilUaoia. 

narl aoen». -o>r ./.»<• .Toaquiny iv-
raradr. S. Formai • t«-)=i Facnl 
dado do Vio de Jan. i iu , cz profea 
•or adju nto da cliuiea de moléstias 
"'»« cr lanças da tuosma Faculdade), 

Attesto que tenho empregado com 
X) meliior resultado em 'minha clini 
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
pelo sr. J . Alvares de Souza Soa 
res, de Pelota», nas diversas afie 
cções das vias respiratórias, como 
jioderobo emoUonte, principalmente 
na bronchite catarrlml das crianças 
quando atrnvossam a crise da pri 
ineira dcntiç&o. O referido 6 verdade 
e o juro em fó de meu gráu. 

Pernambuco— Dr. Emygdio iíon-
tenegrv. 

Attesto quo tenho empregado o 
-Peitoral 'le Cambará, do ar. J . Alva 
res de Hoit7,a Soaros nas differentes 
alTouçòo.i do apparelho respiratório, 
oolheudo sempre muito bom resul-
tado, especialmente em casos de 
co")ueh:che. 

JíwIiíh — Dr. Antonio Cardoso e 
Silva. (Formado pela Faculdade da 
Bahia, medico effsctivo da Real 8o 
ciedade do Beneficencia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendici-
dada). 

Attosto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do ar. J Alva-
res de Sou/u tíoares, de Pelotas, 
«om resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelho broncho pul 
monar, sobretudo nas bronclutes 
chronicaa e na coqueluche. 

Pará-Z>r. Feli •ian< TAxeira da 
Matta Bavellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

Attesto que o xuropo Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa de 
propriedades emollientes o facilita 
a dospoctoração, o o considero como 
um excellonte meio paia alliviar e 
curar a tosse. 

Pelotas (Kio Grande do 8nl).—Dr. 
Bardo de Itapitocay :Formado pela 
Faculdade do Rio do Janeiro; me 
dico de biania Casa do Misericor 
dia, condecorado pelos governos da 
Allemanha, Portugal o italia, etc. 

l a u d o o m e s m o s y s t e m a m i e a s u a e a s a m a t r i z " A u T r o e a d e r o 

n d e r a d i n h e i r o e p o r p i 

c o m p e t ê n c i a — S . P a u l o , 2 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 8 - S i l v a , P e i x o t o & C . 

n a m e s m a r u a , 4 5 ; d e v e n d e r a d i n h e i r o e r e c o s f i x o s , s e m 
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REÇOB o a 
8—3 

Na therap;utica 
I n r a n t n 

A CH1MAPHYLLA ÂLBA 
D O D R . A S S I S 

n lo encontra ompeti 
dor, quando ao trata 
da ourai* u» moléstias 
propriaa da de;itição 

j V e r d a d e i r a 

r e s s u r r e i ç ã o ! 
Nunca asaignarci um atteatado 

«om a meama mti-f. ';â j cuia que o 
faço agora, porquanto trato de de 
•larar, que a prí Musa exinten.la de 
em doa meus queridos filhos devo 
exclusivamente a ter lhe admlnia 
trado em tempo, o famoso remedio 
do dr. Assis, denomina lo Chimaphyb 
la alba. Para que se poma avaliar 
bem os resultados que colhi aom a 
feliz lembrança que tive, direi li-
geiramente oa symptomas nu ti carac-
teriaavam a moléstia de meu filho 
uma continua diarrhéa ae manifea 
tou deade a appariç&o doe primei-
ros dentes, acompanhada freqüen-
temente de vomitoa e febre que va 
riava entre 39° e 40°. Dm medico 
a quem conaultei disse que se tra 
tava de gastro-enterite e prescre 
vau oa remedioa que a sciencia aton-
selha em taea casoa ; infelizmente 
a moléstia seguiu a aua marcha. 
Desesperado da minha situação af 
lliotiva e como ultimo recurso, re-
corri á Chimaphylla alba do dr. Aa 
sia, sendo tã > feliz com este reme-
dio que, depoia de 10 dia», estava 
o meu querido filho completamente 
fóra de perigo, cessando rapidamen-
te a diarrhéa, oa vomitos o a febre. 
O restabelecimento geral foi-se fa-
zendo acs poucos e elle hoje acha-
se inteiramente são. Como expres-
são fiei da verdade, asaigno este, 
cuja publicação authorizo. 

Mathiar Fbkitas GtimahIks 

Observação utiL""™ 
chites, colinas, vomito», diariháas, 
sonvuhões, iutomTãas, ela , ctc., tão 
communs noa duos pr.mciros annos 
da iufancia curam-se «um a Chima-
phylla alba do dr. Assis. 

Remette-se livre de porte para o in-
terior do Estado 

üma caixinha rs. 2§500 
Depositários no Rio de Janeiro 

Silva Gomes A: C. 
Depositários em 9. Paulo. Lebre 

Irmão A JUellc 

Vrnamel Orilrm Terealr* de Há» 
Franelasa 

De ordem do tavmo. padre com 
miaaario vialtador, convido a todoa 
oa noaaea aariaaliuoa irmtoa a a r m 
parecerem no «ouaiatorio deata V. 
neraval Ordem, no domingo, 2[> do 
corrente, á 1 hora da tarde, para, 
em aaaaão de mcaa ronjonata, tra' 
tar ae da aaanmpto urgente da noa 
aa Vaneravel Ordem. 

Baarauria da Ordom Teroeira da 
S. Franaiaeo, 8. Paulo, de ae-
tembro de 18»». 

O aaoretario, 
2—S J. J. na Bii.va Labanja 

AtteatadoM 
Leonel Juatiniano da Boaha, dr 

em medioina pela faauldade do fito 
de Janeiro, iDspeotor aanitario, 
membro da 8ociedade de Meducina 
e < irurgia do Itio de Janeiro, ax 
interno do Hoapital de Misericor 
dia, etc. etc. 

Atteato que tenho obtido bona 
resultados oom o emprego do xa 
rope de Alcatr&o e Jataby, prepa 
rado pelo pharmaceutioo llunorio 
do Prado, em grando numero de 
aasoa de affdoçõos bronco-pul mo na 
res. 

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 
1898-DB. Leonel J. da ROI IIÍ. 

Atteato e jurarei quando me fôr 
p dido, que, aoffrendo de asthma, 
ha muitos annos, não tinha maia 
esperança de ser enrada de tão af 
flictiva moléstia, quando, em boa 
hora, me aconselharam o uso do 
xarope peitoral de Alaatrfto e Ja< 
tahy, preparado pelo ar. pharma1 

ceutico Hunorio do Prado, com 
qual xarope me acho eompletamen 
to curada ha quaai um anno. 

Rio, 10 da- aetembro de ibBÜ— 
Mabianna i>o* Rejs.Oi.iveiba: mi 
do Rezendo, 21. 

(iaranto, sob minha palavra de 
h ura, a todos que solTrem de tos< 
te e rouquidão, qne fiquei aomple 
tamente curada destes malea, com 
o xarope de Alcatr&o e Jatahy, do 
ar. liono io do Prado, bem como 
tenho aoonselbado a todas aa pea 
soas da minha amizade este medi 
camento, sendo obtidos sempre 
bons risultados. 

Ilha do Bom Jesus, 15 de janei 
ro do 1898.—Rosa Ai.vbs de boi /.a 
Gbanja. 

0 1'eitoral de Cambará, de Souza 
Soaret,, vende no em to dar, as pliar 
mucius e drogarias. dms 

O S K M S T I M C T O S 

E CONCEITUADOS CLÍNICOS 
Dr. Kargaridtí da Silva 
Dr. Partia Lima 
Dr, Pereira da Bocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Fiiiladelpíio de üma 
Dr. IJaptlsía dos &3jos 
Dr, Cíançalvas Theodero 
Dr. Mours Azevedo 
Dr. Américo lírasiliease 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Yaleriano do Souza 
Dr. Franco fflí^elles 
Dr. Soi^-a Castro 
Dr. Cândido ds Almeida 
Dr. Le.\te Brandão 
Dr. Faria locha 
Dr. Crsncio Vidigal 
Dr. Fracíuoso Pinto 
Dr. Araújo ffilatto-Grosso 
Dr. ànionio Mônra 
Dr. Sooiro de Carvalho 
Dr. Acnelio Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Gu&ritá 
Dr. Côrtes floimarftes 
Dr. Roleraber? Sampaio 
Dr. Ernesto í!oínm 

ilocoitam a MATKICAKIA nos 
sollrimontos du dontiçüo das orian-
ças o attestam u sua efficacia. 

Luiz Laurilli protesta contra 
qualquer alionação qne fuça Vicen 
te Nico, de eeus bons, visto «omo 
se julga credor do mesmo das dis-
pe/.as qne fizer no processo que lhe 
movo o dito Vicente o no qual teve 
ganlio do cansa, achando se em 
grau de appellaçüo por pai te do di-
to Vicente Nico. , „ „ 

8. Panlo, 21 do setembro de 18ÍI8. 
3_;[ Iji-iz Laureixi 

C i o c 3 . X - . 

s u r a a s m 

da ú?:- â 

s a s 

Certift' o quo curei a nm filho do 
10 mezes do idade, cruelmente ata 
cado d o febro e pertinaz insomnia, 
dando-lhe a tomar a Chimaphylla 
alba do dr. Assis. Com este remedia 
consegui que o período critico da 
dentiçâo do meu filho passasse sem 
mais o menor contratempo para a 
sna saúde. 

Reconhecido aasigno o presente 
Antônio Benevenuto da Sii.va 
Moraes. 

Observação útil S S e ^ r . ^ ' 
mitos, diarrhóas, convulsões, in-
oomnias, etc., e tc , tão «ommnns 
nos doie primeiros annos da infancia, 
curam se com a Chimapliylla alba 
do dr. Assis. 

Remette-se livre de porte 
para o interior do Estado 

U m a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositarirs no Rio de Janeiro 

Siva Gomes & O. 
Depositários em 8. Paulo 

Irmão & Mello. 

Kafermldadc do peito 
Os enfermos dos orgãoa respira 

torioa devem procurar aa medica-
yõea, enjoa prinoipioa baltamicos 
expecUrantes, sejam de reconhecida e 
evidente notoriedade, aomo o Xa 
rope anti-catharrltal de Cardus Benedi-
ctus, do pliarmuaeutiao Granado, 
medicamento de incontestável a«-
ção therapeutKa para o tratamento 
da bronchite, da tos&e, do catarrho pul 
monar, i-Jluenza ouijrippe, etc; em to 
das as idade-, tomuuUo-se uomo in 
dica o prospecto. —rharmacia e dro 
garia Granado^ tua Pimeiro do 
Março. ' 14. 

L E I L Õ E S 
GRANDE 
e i l ã 

«IÜMGIAL 

Lebre 

Aliilio Soares 
Este enyrossador-mór juljra quo 

será eleito vereador da Gamara 
Municipal. Para conseguir entrar 
na Carnara, na.i próximas eleições 
municipaes, tem enyrosuado já a 
meio mundo, inclnsive ao presiden-
te 'eleito da Republica. Mas quem 
o conhece quo . . . o eleja. 
(3_2) A voz da verdade. 

Começo de epidemia 
J/t (;NtA grassando por toda a 

parta a dôr d'olho-catliarraI, terrí-
vel inaonirnedo, mas quo ?ara era 
doua r.a tres dias fó com o Colly-
rio de Mondei-, preparado pharma-
oeutico de Luiz < ar'os, tão eonho-
aido e conceituado desde ]H(>f> 

Aerõ/o fambom é muito efflanz a 
injecçSo do Mendes, que cura as 
gonorrl/.ns e c< rrimentds antigos 
cm poucos diau. , 

Depositários: Lebre, Irmão & 
. .. ' ! Lnttn iVI «1 Mello om Campina-), fcotto Maior 

fuo <;laro. Loja do & • omp ; no mo ../iaro, 
Pires, o ™ Jabotiaabal, Pharmacia 

«ChiqutI»ho> 

Aos srs. Inqiortadorís 
Custodio Proost do Souza Lyra, 

deapashante geral d'alfandega do 
Santoa, pariicipa que aoha-so no-
vamente ao dispõr dos aons antigos 
freguezes. aasim como das pessflss 
qne' o qnizorem honrar «om a sua 
froguozia, 

Santos, 15-9-08. 
Residencia: ma do Ri zario n. 

230. 
Esnriptorio pro-.isorio • Rua So 

nador Feijó, 3 C. 1 0 - 5 
Companhia Paulista de Vias IVrreas 

e Flnvíaes 
A taxa cambial, que deverá vi-

trorar no proximo mez do outubro, 
parn applicnção da» tarifas moveis, 
. u r , i a mosma cm vigor no mez cor-

' " ^^ •an lo , 1!> d« setembro de l'!98. 
Aiíoi-rno AiK.tlRTO Pinto 

Chefo do Eotr.ptono Central 
íató 31) 

â a c c o s e 
Medidas, balanças, 

peaos, armação, balcão com már-
more, moveis, louças o 

utensílios deste ramo de ne-
gocio. 

0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Em cumprimento do alvará de 

auetorisação firmado por s. oxa. o 
sr. dr. Hyppolilo do Camargo, di-
gníssimo jniz de direito da segunda 
vara commercial 

V e n d e r á 
em franco leilão todos os bens que 
a requerimer.to de Pedro Bello 
foram penhorados a José Cano 
Bello, os quaes foram removidos do 

Deposito publico 

R u a Marecha l Deodoro , 8 
onde serão vendidos 
Ao maior preço offertado 

A m a n h ã 

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
2 6 de s e t e m b r o 

A'h 11 li:! horas 
A S A B E R : 

Caixas e garrufas com vinhos do 
Porte, Moscatel, Lormont, virgem e 
outros ferneta, vermouth, eognaes, 
cerveja Mainz o Guinness, licores, 
genebra, bebidas nacionaes, Amaro 
Felsina, latas com azeitonas, fra-
ctas em calda, sardinha, «nnella, 
«há, loite condensado, caço», lin-
gniça, et«. etc., oaixas aom sabão e 
vellas, pacotes de maieens, lixivia 
Phenix, vellas, sopa Juliana, qnin-
tos o décimos com vinhos o vina-
gre, vassouras, diversas latas, bis-
«outos, ternos de medidas, arma-
ção, balcão com mármore, balança, 
pesos, mesas, cadeiras, caixões va-
eioa, escadas, forramentaa e outros 
objoctos que estarão patentes ao 
leilão. 

TUDO SEIt.í VENDIDO 

Ao correr do martello 
A M A N H Ã 

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
2 6 do c o r r e n t e 

A'h 11 l\:i horas 

Rua Marechal Deodoro, 8 
PETO I.EII.OBIKO 

M o r e i r a C a m p o s 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

na 
D o i s m t g n i f i e o i a n i m a e t 

p p r a c a r r o ç a • c a r i o c i 
n h a d e raollu e a n i m a l 
p r r a a m e s m a . 

O LEILOEIliO 

M o r e i r a C a m p o s 
Aiictori<nd'> p^r alvará do 

mt r i t ssim d ' . Ju iz de Direi 
t > da .'-egu da vaia com er 
ciai. Vá^derA a q le-n melhor 
lanço t (Isies r os aninriaís e 
c i f çp, qu«* lor.tm penh'>r' d s 
a X ^ i e r Mayor, na txeouvã » 
que lhu m Henr ique Sechu-
ke ier. 

AMANHÃ 
SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 

26 do corrente 
AO MEIO-DIA. 

Rua Marechal Deodoro , 8 
Airenela do leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

COMP. ÜNl IO S0R00ABANA E YTUANA 
Para oa devido* flaa faço pnblioo qne no dia 23 do torrente aerá 

abert > ao trafugo o prolongamento de ti. Manoel á Lençóaa, correndo 
os tr.ina conforme o seguinte horário 
11,111 " " I'ABA (UMA 1'kB! II Al XO 

ESTAÇÕE3 E8TAÇÔE8 ESTAÇÕE3 E8TAÇÔE8 
Chetf. Part 

ESTAÇÕE3 
Ckeg Purt. Chetf. Part 

1 Rotucatú . . . . ni. tl.HO Lençéns . . . . __ t. 1 00 
C*pAo lljoito , . 
Toledo 

fiM il.M Aroialtranoa . . 1.32 l.f.tí C*pAo lljoito , . 
Toledo 7 85 7.39 Oramma . . . . 1.58 2.02 
Kgualdade . . . H.(K) H 0& Kodrignos Alves . 2 40 2.45 
Hão Manoel . . . 811(1 M 40 Hão Manoel . . . 

U.2t> Fgualdado . . . 
3 20 3.34 

Rudrlguea Alvos . 9.15 
M 40 Hão Manoel . . . 
U.2t> Fgualdado . . . 3 55 4.00 

Oramma . . . . 9.&H 10.tr.! Toledo 4 21 4.26 
Arei» llrauoa . . 111.Üt 1() 28 Capão llonito . . 5.07 5.09 
Ijançées . . . . 11.00 — I liotucalú . . . . 5.30 — 

3 - 8 
Horocaba, 3À de aeteiabro de 1898 

O. Oetterrr, auperintendento 

Yinlio reconstitninte 
DE KOLA, QUINIUM-PHOSPHATADO SILVA LIMA 

Apiirorado pela Insperlorla de Hjglene dVate Estado o pela 
Dlrcctoria de Saúde publica do Itio de Janeiro 

A N M N C I O S 
MA de leite—offeteen-ao uma a 
rua Major Dicgo, 85, com leite 

de 5 mczns , íl—1 

Empregado com reconhecida efâcacia noa easos do : Anemia, fra-
queza ir-ral, falta de apctllte. exgotto de forças por excesso de trabalho, 
ou alin-os de qualquer natureza, fadiga plijsicaou iiitelleclnal (suriiiciinge) 
e lia <'unvalesct'ie;a de todas as moléstias. 

l'r«i>arado no Lalioratorio Chimico Pharmacentico Silva Lima, rua 
doa Algibebes, n. Sí4 Bahia 

DEPOSITÁRIOS: (dm 
B A R U B L & C O M P . 

J?»tail'jil« Uf.nta t nthnrinn. mnprntOo 
ria de Jli/(/icii« Publica. F l o u a m o p o l i » , *y 
de funho de 1895. Attesto que tendo feito uso e i t j 
minha clinica do magnífico preparado denominad <; 
" Kmulsílo ele Scott dosSnr» Scott «St Jlowne, chiroic» 
(in New York sempre obtive optimo» resultado» et'i 
tocFoí oa casos de fraque*:, produsida pcl.u molcati; 
do apparelho respiratório, ou causada por molestii 

longas cuja» convalcsccnva» são demorada». E de prodigioso effeito 1 í. 
athrcpsia das cre»ji.,as. ü Inspector de I l y ^ t n e , D r . Euph. 'A»io Cumiu 

A s palavras d'cstü illustrado fa-
cultativo süo a rcpercutiçfio fitl 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciaçüo ou einagre-
c i m e n t o , s e j a q u a l í ò r a c a u s a , 6 

reconhecido que o ok-o de ficado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresen':a a Dr. Enphrasto Cunht> 

FlorianopoIU, Sta. Cath., Brul" 

G o m p . â i t a r e t i c a P a u l i s t a 

P r e v e n i m o s a o s n o s s o s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e d e h o j e e m t l e -
a n t e v i g o r a r ã o o s p r e ç o s d a i a k e E E a s e g u i n t e p a r a a c e r v e j a A n t a ^ c i i c a 

C e r v e j a e m 
Caixas oom 48 garrafas <-u 

De 1 a 4 caixas 
Do 5 a 9 caixas 
De 10 a 34 eaixaa 
De 2.*> a 09 oaixua . . . 
De 100 a maia caixas 

c o j l ^ a f i j t d 
72 Il2 gurr,.l'.H 

. . . GCÇOOO 
. . . 65; 000 

. . . . ?4$000 

. . . 535500 

. . e a f o o o 

C e r v e j a e m c l u z i a a 

E m u l s â o d e S c o t t 

nflo tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prep."t 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rach-
tismo, Iíroncliite, Tosse e Constipações, &c. E excellenl t 
yara irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysi«f> 

A vendo cm toUa» u.. Pliarmociiií. Li!jci-»o o lcgUima. Kccu»era ImitoçOca, 
5cott & Bowne, Chknicos, New York. 

UIDÂCÂO 
Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 

Tape te s , o lesdo- , capachos, esteirão para essada espe lhos 
He cry«'Bl p»pf | para 'orrar c"«as esteiras vidros t r a n s -
p lent s e t o J o s o s . ar t igos c j m 20 e 3 0 0[o de abat imento. 1&- 6~ 

As caixas oom 36 garrafas custam ÍOSOOO menos 
cada caixa. 

12 ^arraias do cerveja (som garrafas) 
12 1 [í ^ai'i'iifuB de cerveja ,&cm garrafas) 
12 li2 gJirratas do cerveja prota (sem 

garrafas) 

ÍOSOOO 
UvOOO 

Cerveja 
1 litro 

e m 
98000 

toarrls 
. . . $800 

O s p e d i d o s rie c e r v e j a e m c a i x a s d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s ú n i c o s 
a g e n i e s s e n h o r e s 

Z E R R E M E R l i i l O W & C . - R u a S . I l e n í o , 8 1 - S . P a u l o 
;20, aa, 25, 21 e 30) B. PAULO 10 dn «nl-nibro do 1898. 

\ 
r 
r i ü T i ' . mmmki 
P r a i a J o s é M e n i n o ! 

£?• A . I J T O S 

1 ti X 

n 

I • C ' 
le A?, cx ii. 

e i tnrio qi 
5, cosirh. l 

rmrc 1 

K^tnbelfcimei t !e primeira o r d o n , munt 
cftnrich », d íb^ ix d:i ilirec,-ão d • "tu li lul 
lamili s e . .ontra-á • nei te in Rnf ic hctel toJ 
se pôde exibir: qttf.rt s sob. rb-t < eu e 11 ubü ia 
pr imeir i i rdem vi hus e liei res dn (-ri eir,,s 

O h tel es tá • s t i b e eci )i> no t< r ( ) rr 
linda prnia J j s c Min ino ; n t n a áu 
de m..r. 

A* exmns tamilia- e srs. ho-p^dr» ijm- rleíej m t>< 
commodos naquel le hctel deverá 1 .Jingir-se p i ; soal r rente 
por carta ao gerente . 

O hotel s-.rá inaugurHd > n" dm 2 de ou tub ro 
Satos, 21 ds s ts ib< de l l 0 H : 5 _ 

.•eu > 'int 
s-irasive1 da 

paia b h s 

_ mmi 
P ó s <lu i n f â n c i a 

Dose; 3 pape 

' M è 
p a r a < l c n t i ç ^ 

por dia 

3 1 - 2 
t » ã 

E ^ o r i 
o » 
Remedio liomoeopathiao, prepnrsdo oom uma parto especial 

da planta mntricaria e livre de qualquer substani-ia nociva. 
Ilefrnsaa ao geugivas, conforta as nrianças, facilita a deutiçjo, 

evita as desordens de estômago, a cn]i«a o lis dinrrhéns, a febre 
e a insomnia, a tosse e as '-.onvulHôes tão communs nos doua 
primeiros annos da infannia. As crinuças, «om o nso deste reme-
dio, tornam-BB alegres, gordas e sadias. •'() 1S 

P h a r m a e i a H o m c ^ o p a t b i c a 
F. DUTRA 

Rua do Rcsario, d. 3-A e Raruel & C.~S. Paulo 

Amaro Fel» Raiazzotti 
Ü08 

R A M A Z Z O T T I 
D E ffilLÂO 

O AMARO FELSINA BAMAÜ5ZOTTI, que tanto 
f»vor tem ontonirarfo 110 publico, pelas suas exaellon 

e s qualidades, (í re«omrrondado aos qne eoôrcm do 
ostomago e de difflail digestão. 

Este licor, pelas nuas qualidade* tônicas, composto 
a s base de substanrins vegetaos, é muito recommenda* 
30 tomo a bebida mcís geotosa ao pnladar e mais IndiiB-
d a como apr.iitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

E s t a d o d e 8 . T a n l o 
DOMINGOS DEL i U G N A I O 

R . P a u I a S o u z a , 3 1 
SAO PAULO 

SACCOS 
DE 

A N I A G E M E C A N H A M A Ç O 
l.KNTÓhS 1'AKA ÍOI.HKITV 

SACCOS U S A D O S 
UAKR\NTB 

j Alllagem <lc todas as qualidades 

Preços som competcnc ia 
9 9 — Gasometro — 9 9 

(DRAZ) 3 3 

T o s s s s a bronoh i t e s 
('uiarn se com o aharope peito-

ral de ft-degoso. atigiO'< o al^utrão 
dn Noruega, upprovado pela Ejtma. 
.Tnnta «le Hygiene 1'ulilica, para 
c iutmler t.«dari as ulTe ções dos 
órgãos respiratórios e da garganta, 
o.imii *ejam: tosses, broncliites ro* 
eeutes e • lironicas, asthma, dôres 

j de peito, KuOocaçõda, delluio o la> 
| ryngite, oomo attestam os distim 
j ctos medi 'os drs. Tavano, Azevedo 
• Macedo, Antonio de Siqueira, F3 
! reira Portugal, et<i.; vende so uni-
camente na rua da Assembléa n. 
83, phnrmaria. 

Doenças do e s t o m a g o 
I O Etixir do Camomilla Compos 
to, approvado pela Exma. Junta de 
Hygione Publica, 6 o melhor toni-
co para fortificar os órgãos diges-
tivos e facilitar as diguütões e to-
das as mole>tia* do ctitomggo o do 

ifigudo; único deposito, rna da As-
sembléa n. 83, pharmaeia 

NtaSestias da peHe 
Tintura de snlsa, curotia e sucu 

pira branca, Jepurativo vegetwl do 
sangue, approvado pi la Exma. Jun-
ta de Hygiene Pnbliía, o melhor 
purifl-udor do sangue, pnra a cura 
radical das escrophulas e de todas 
as moléstias provenientes dcllcs, 
como sejam: erupções, borbulhas, 
sarnits, empigens, darthros, erysipo 
Ias, rheumatismos, syphilis o todas 
»s moléstias que tiverem sua ori-
gem na impnreza do sangue; unieo 
deposito na rua da Assembléa 
83, pharmeiau. 

GONORRHEAS 
Antigas e reeentes, ílôres brancas 

e corrimentos, curam-se radiealmen 
te, em tres dias, sem dfir, nem re-
colhimento, pelo especifico de Bej-
ran, npprovado pela Exma. Junta 
de ITygieno Pnbli<a; deposito li rua 
da Assembléa n. 83, phurmaeiu. 

Tinho tonico nutritivo 
Approvado pela Junta de Hygie-

ne e antorisado pelo governo. 
De iodos os preparados é o me-

lhor até hoje conhecido, quo a dis-
tineta classe medica, tanto dos hos 
pitaes, como de oasas de saúde, 
tem empregado aom resultado es-
pantoso nas peseoas debeic, anêmi-
cas, raohiticas, faltas de forças, ás 
crianças para lhes faeilitar a denti-
ção, ás amas para lhes fortificar o 
l»ite; vende-se unicamento no la 
boratorio pliarmaceutico do A. li. 
de (Jarvallio, Ferreira & ('., rua da 
Assembléa n. 93. 

Ileposito geral em £). Paulo 
P. Vax ub AI.mkida 

Itroi/aria Paulista 
Una do liosario, 7 (até 30,..) 

8 I a P a u l i s t a 4 

G A S P A R D O S S A X T O S & 
SUCCIiSHOCF.H DE 

C a r n e i r o fisves & C . 
A i>rimuiru fubric» ile malas no 

Estado do H Paulo, reer.mraendada 
pelos seus produtto; , em*perfeiçSo, 
holidez e modicidarte nos preços. 
Tem SF-mpre nm completo sorti-
mento do maias nacionaes e extran 
geiras, ditas com solu, lona, zinco, 
fystema amnri ano. 

Especialidade na fabricoçlo de 
malas e canastras pum viajantes. 

Concerta-se qualijiier mala 

Rua J o s é Bonifácio, 12 

0 . 1 

P III o 311-11 

Bernardo 
D E 

Magalhães 
MEDICO 

itenideneia : rua dos 
Guayanazes, 1*0 

Conaultorio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

I I 
Escríptorio de advocacia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribunal 

de Justiça 
Advoga no «rime, na policia e 

perLnte os Juizes de Paz 
Encarrega-se de cobranças 

amigáveis ou judiciaes, de in-
ventários, partilhas e do qila-
e»quer outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca-
pital como no iuterior do 
Estado. Escriptorio: largo 
da Si, t (sobrado) residencia : 
rua ' o lia. Crispiuiano, 1B. m 

I 

EMPREGADO 
Moço com moita pratica do la-

\onra de café e eseripiuraçfto, of-
ftrece-se c> mo Administrador, es-
crivão ou director em qualquer fa-
zenda do interior. 

Trata se por cartas ou pessoal 
mente em B. Panlo, rna Elvotia, 104. 

10-9 Amadeo Roccati 
^ • X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ 

\ Polyio aniisepiicode díaquilão 
( B X 

^ S c l i a u m a n n & M e i s s n e r 
f Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra • 
l ASSABURA DAS CRIANÇAS 
t as escoriações, aussadura dos pés, om consequencia do suor 
5 abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
E le, que pelo. seu uso se torna macia e resistente. 

A' VENDA SM TODAS AS PHABMAGIA8 E DBOGABIAS A 
3." e dom. A 

X X X X X X X X X X X X X X X X K ^ « 

OÍ PAPEL PAULISTA 
Y r r x j 

J á e s l á f t i n c c i o n a n d o c a l a f a b r i c a , o n d e 
o s s r s . C D K i i u e r c i a n t c s e n c o n t r a r ã o p a p e l d e 
e m b r u l h o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

3* &» íb. e d. atá 31—10 (2) 

u art̂ jî ,̂ ,-jAif-• i inrií&̂ -̂iiíiiiiifi a 

rnrnmm 
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H U , E L L E E E L L A 
TODOS 1 0 1 SOFFAIAMOS 

3SJXJ D B T O S S E ] 
ELLE DE BRONCHITE 

E L L A I D E I N P L U E N Z A 
T o d o s n ó s f i c a m o s c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

d o a p r e c i a d o L i c o r d e G u a c o d e 

é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a c p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
g o s t o , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç õ e s e t n 4 8 h o r a s a o a r l l v r d . 

Aohaso a venda A avarejo em todo» oa OaIós, UesUurantoa, Uotc ia o cm to Ia»; »» boa* canas da 
molhado» om B. Paulo. 30—17 

I " o uhíco a p p r o v a d o p e l a J u n t a d e I l y g i e i i o d a l%»rt« A l e g r e ( E s t a d o d o R i o ti. d o S u l ) 
- ' r m-mmm 

D e p o s i t o 3er.1l c m c a s a d e 
FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. d a E s t a ç ã o , 2 7 - S . P a u l o . 

' U i M Ü B ^ / 
Nmh*' ''»«" Í«Hf»ti?» 

| l i p n i l i f l l l ü l i t i f i í » J t l u i t 
fclflí» te V* * JiHtt 

, A u o t < ) | t » d u p o r UkO>*V> 
d» ío d» Junho d» iHÜJ 

CO Mi F O S 1 C Ã O 

Firtiiií CiuMg:«Fpirdc 
| fcwpregadc cobo a (ristoi «Actci* *ti 

rhevmatiimo de ^utlquer natwre*». 
§m toda» a» molett as da peite, nu 
leticortkéas 10 ftorg$ trancai, nos 
sofrimentos occavo.:aJoi pela ivipwtça 

I do tanfue, c finalmente nu diferentes 
fônxm .t» iyphilii ^ 

Dost - Noi pHmeirot »e:» diM aro» jfi coil *-! U<* ' * jW 
A ootu. ?D.'«tr *x.'f oú dtiui«ia «UJ Jll 

r. par* 
n . 

colhe-

- tLfrr 
F e r i d a s e s y p h i l i f i c a s 

<3» 

C! 

I T R A T O M 
— — a — ———a» 

I T R A T O D E 
V ( í \ F S I A 

A G N E S I A 
G ^ a n u i a r e í f e ^ v o s c e r . t e d a 

JJN-t.Os I»lí "»SÍT^ Kíü* 

B A I t l f t L & 
R u a D i r e i t a , 

f ...-» ij» »• . t* 
„•,* i' i < i i, -

11 

LO jIBARDA DE PRÜCÜCTQS GHIMIGOS 
A M E L H O E B E B I D A R E F R E S C A N T E 

os viajantes Muito util para 
AGENTES DEPOSITÁRIOS: 

Espec i a l i dade d a Fra ta l l i Branoa A Comp», Milão ^ n r _ R R O 

OS Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E B D A D E I B O E G E N U Í N O P R O C E S S O 
Medalha. íc ouro . piam» de honr.nMCxpe.lcA. * T I « m W V U 

Hjdney lHsfl, Melbourne 1KM, Ml lá., i s s l . Nlwa, INhtt. Te r* • Anlucipla 1SS.» e i.iull». «ulia» ' - " " " I " " 
Ú L T I M O S P R E m O S » O B T I D O S i KN (Jranrtr diploma de hom» na cxp.-d.iW de l.ondrc e l-alermo Mil. medalha, de onm na. " r j f t í J ^ X Z l , Pari» ISMI, medalha de ou.» .... e\|m*I.A.. lUlo ....... I.aua e.n «enoxa IM»1, artilha d d» Mli.IM.iU d . Uri. ullura o loim...r. 

d. ttou.a 1 L ^ ^ i g l o i i a e l o i | p a r a k , z p o r t ^ I o à A.narloa do B » l do"ad. 1875. C r i o . F . Ho fe r fc C.«. O.nova. 

O F E R N E T B R A N C A 
é o licor mais hygienico oonhecioo Mue cxi ingu» . scd«, íâcilita « d ^ r ^ f t o . . cita .. c u r - . s febres i ' i -
termit tenten, dôr do c«beVa. mui nerv. »o, <lo fífixH, «njfio «ic. O F c r n c t B r a n c a é v«tmlfugo ai.ti 
colérico, an t i - febr i l , como rica pr. \ a d o pi r qu(intidflde de cer t i f lcedrs n e .nc s. 

O publico n i o üe xf i l ludir pelas Uhi l ic .ç f ies m c v » 4 s n i <•- qu«' £ r m m m M r a dÜL F 
olfc.rccid 's ao c o n s u m o por etpecul»c'or<- ej>. ucn e*tr>,( ul. : o: o p»s« ' ' B Í , ! m i ' E l i 11 E T B R A N C A u e r r a -
telli Branca A Co. 

Únicos introdactores no üstsdo de S. raalo: 

C a i x a n . 7 Í ) — I I A N E \ C L E V E R & 0 . - R u a d o C o m m e r e i o , » 
devidamenia a u c t o u s a J o s de proceder com t. dn o rigor da lei contra o* f-lsi l io dores. 

os sus m i r o 
para »<|B« t1<* .,ue 

vívtci!ang«i ot recursos medica: 

Süfoào russo 
JAIME PARAD£DA 
torna nc T.m pmvidoDtia, anclo In 
no.a SlMUi i . wen—. povloa,. . .« |MSiuenle .eu nfleito f- , u.m . ... 
toda. aa moleeMM Indlcadaa no r.i eeitaarí» eotuo tan.l.en. ... a|.|'Ii. > 
oom arando vantagem na art. votí riuaria, cura..do ra|.i(lnnjcute 
conliMõoH, frielraa etc., doa cavalloa 
e outr... anil' . . . ' . 

Vendo .« ua drogaria HAltVRI. A 
C, (W|Hteltarioa paru «ato E.Udn a 
lu.to.la» a . plnirmaeiiia dt.f.ta t:i] (o 

CURAS.. . 
Cambará c Angico 

Pílulas de Assis-

• • 
coque-

influenzn," rouqui-
Cura tosses , 

-luche, a st lima, 
dão, etc . 

Cura a s p r i sões de ventre, a s a f fec -
-ções do fígado e e m b a r a ç o s do esto-
mago. 

O melhor purgatlvo conhecido 
V S n l l A H a I w w i w C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s t l i e i u a s , f f r a -
f 1I1I1U UC i lSSIS queza geral , fastio, e tc . 

Cura a s anemias , n r u r n s t h e -
Remo kola grana luda—SSüfSfcSTf í ía i 

t r a r o vinho. 
Cura a dyspesia , e diver-

s a s a f fecçõcs t^ocs tamago. 
Poderoso succedaneo da agua ingle-

z a . 

Elixir d i g e s ^ Ê v o d e Assis 
Quina F . Pi n i o 
Deníisia R e S i e i r o 

Assisina-

C u r a a 
>-ninuto. 

maior dor de dente e?n um 

DFI* "IT 
D e i i r u i v Ã o iniFalIivel d o s caSIos . 

( i « « v i BAEUEL & COMP. m i Direita, I-

(dom) 

Largo áu Sé, 2 

rí-s Irmãos Falchi & Comp. 
70$ e 100$ réis 

K.̂A 

j 

S . PAULO 

esada c m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
Alugam-86 bôas findas »i Mia TC n-
Piros, i"nro«irtl 8--»UirH t» Wan-

.•cnk lk. T"*m +* i.a rua .) hó 
• iíaciu. n. V3 A i -H 

F E R R O 

TRATAMENI DOS ANIí 
C E V A E I I L L C 

Pníii'£iaí3 ?mm ia Rpp-Mica 

, Schmidt ti T>- rmt/ v, rua rh 

i \ \ INTVMI 
i I-»/j 11 Uj» ĉumVvoe J.m»or 

I nico prrpnrado. ciija"»ffU'aci.i està rxhu-
hcranirmeiite provada, ha ínuilo? annos 

i para «-n̂ oriJar o rcstituir m torçaf aos ani-
míigros. rachitico« v 'de mn apparcu-

Wia, tornando-o» sadios, vigorosos r tionitos I Ik̂vido oa HiiM |irr>pnef1s«lM> nutrlcnvM. e ! anti hrrpfdrnt. oO»uHlllo f«M'«|itn a ihgwUko. Wif a gnf̂ irn e oulroa divrnto* vicioa do wwiaue. cv-Kíi a pen* • fortalece nanimul. pro|K>rcionan4o lb«. ao inĉv-mo tf itv{<<>. o crcvciiiHiOlo do peilo, que se torn» niaao « lualroM AppUcftdo iuw cavnliiNt, txiln, p«»r«Hm, carrffl-r«a» f eobriiiw e uoui an{ii'c«lvüd<í a* 
t e l roa . 

lei-
Aclia-se à venda nas droga-

rias. pharniacias e lojas de 
ferrugem, en> iodos wla-
dos do Hrazri 

I'iua » * exjjam a Marco tradn tinpreM» uoa rotulou • prw* *a«Ca mci>«aDa toe que »comj«uih«u!i a 
Fabrica c deposito #craJ â Flua Victoria 

PHARIACIA DA FB--8. PAULO 

30—2 

IV. ! ! , H u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2! 
S . P A U L O 

E S T A B E L E C I M E N T O D E P R I M E I R A O R D E M 
.Mui^nillco per\iy.i Jo remaurant á la minute, modolado pelo B.ystema 

tio upreeiado na <-ai>ita! da Kepublioa. 
ü serviço de "..zii.lia ó feito a capricho por um reputado «hefe 

contraatado esp^ciulmente uo liio <le Janeiro. 
lia sempre ^lnmduucia de peixes, camarões, cosielletas do poreo o 

de «arneiro, rim. (Uets, ostras, laiigostus e oulrat fiuxs iguarias. 
Lnnoh variado a toda a liora e eanja especial todas aa noites. 
Adega sortidn a capricho, «ontendo os vinhos e licores mais gene-

rosos. 
Almoçou e eciu» de «há, cafí, chocolate, mingáus, gemmadas e clio-

«ola'e e.peeial. 
O proprietaHo entii sempre na gerenoia do serviço, allm de atten-

der qnalqner re-luu.»çio dos freguezes e garanto .jua a sna divisa é 
bem servir, cobriu.Io preços modicos. 

Boposito d.c leite juro 3a chacera do proprietário 
A R E R T 0 A T É 1 H O R A H A N O I T E 

II, R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , II 
O P.ROPRLETAJUO m... 

M i g u e l n o m a n o 
SalSo reservado para familia. 5r-TA.-

B i m 
Ottico AvprovaUo 

pela ACAOE.MIA (1c »V)\C,UI. do PARIS 
Cnn* • Ar-em ... C. 'orô o. Franucia, 

I F05r"< £. 5K oVí .JKlc.cQUEVENNE 
""£• ,.rue' •'< I:P100 H». íabricuu | 

A T Í S I C A C U B A - S E ! I 
O illnstre dr. Pires do Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz : O 
Liana «ulfato Cotian é po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimundo 
os elementos ligurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os efluitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosso e augmenta o 
appotite ! I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo .t Pimentu. 
Jiio do Janeiro o em Hão 
Paulo-Drogaria, Baruel & (J. 

13.. 

NÀüj 
t li' mald 
IOpprensão, Catarrr." ' com os 
CIGARROS C,LÉR> 

os P Ó S Ci-l-RTr 
OMivcrain as mais ultus rcxiiiipnnus 

íenda por M.ir.ido: |)r C1.KRV «» Marselha (França) 
OjDosiio: í" ns ntonji «u csunn li s. PAU1" 

Theatro Poiythesma 
Comp. Lyrica ItaJuna 

•' 1 DIHECrÀO 

S a n s o n e e R o t o l i 

Maestro regente 6. F0LACC0 
Amanhã Amanhã 

S e g u n d a - f e i r a , 2 G d e s e t e m b r o 
IR recita de assignatura 

estro Ponehielle 
com a opera-baile om 4 actos do ma-

Frontão Boa-Vista 

SSE V 
A Maçiicsla linldi. 

(ageus tão coiiliecid.ir 
dispensa abs-jb.iau.eLi 

Preparando-.. < m .... 

->• v»' tf*-
«; í i£«Sh W 

ESJTE Wf. lhk.CK 

r-$f"'{«j ffii} 

a ' —u( j>iu' ü." |"'j>í-.tir, as v»u 
...hI.ih .)n ^li.ii om e do.*..lei», .iit.; rüa 

, .rtf-tii.*-r • I. fc s. 
ho liib..ri.t..rio livem. s <111 vi^ta • iTorpcer 

ao publico umjprt dueto puro e garanti Io, en.cujneffl ar ia se pu 'e«pe 
depositar u segura conüaiiça que acotupanlia os jrepuru.1. s de 
nossa casa. 

Em todos os cnsos de cnibarpço gástrico a M:.K<ie>la íll.ldn é 
empregada com f-urpre-hendeute rei-nltado seja só ..u u-K' oi...1.1 1. 
outros agenton. Em | t.|uenus dòtes espuçadtb pr. duz iflcitu pur-
gativo sem colicas 

Empregada só, devo mr usada peles u.lult » iiu» doses do ud a 
colher das do sopa at<S um culiç» de ditas . m duas ou de tres en. 
tres horas, conforme os eííeitos que t-e têm em nu nte i blcr, não 
simplesmente auti-acidos ou pitrgativos ; ras criat.cas, segundo as 
idades, na dose do umu colher dt.s de chá até tinia .l.ir do sopa 
uo mesmo espaço de lem.o, confurmo os efTiitos desejadas. 

Associada a outros ag.ntts tl er.ipeutics, a sua dosagem de-
pendo da naturuzu destes agentes e deve ser determinada 
pelo medico. 

« Eu abaixo assignsdo, doutor eu» medi. i..a p.-la Fm-
< cuidado do Kio de Janeiro, diruetor do hospital .1" iso-
« lamento do São H.-basti&o, membro <b. Academia Nacin-
< nal de Medi;iua, etc., etc. Attest" que tenho rnip'» ga-
< do e visto empregar a Mt.g..e>lu flul.lu de AVerueck em 
« milhares de d ittutoa d> I. br« amarellt, trv-tal .- 11.. 
« hospital de H. Sebastião o couvenc. luo de .pio . IU j ó-
« de competir vatitajosuaente com os preduco-s similares 
< cxtrabgeiros. 

(Astipiadi) IJii, Uakj.o* S ii>.. >. 
I)e|i(isllarlov cm S. Paulo: 

B A R U E L & C O M F . 
1, liUA DIliEI'1'A—% L.VKGO 1>A SÉ dm. 

0 

B©rih@ri c p a r a i p i s s 

H. 48—RUA DA BOA-VISTA—N. 4 8 
25 de setembro 

ATTRAHEWTE FESTA DE CARIDADE 
Ao meio-dia em ponto, a beneficio da 

SOCIEDADE IIllAMTARI l dos EJl PREGADOS do COMMERCIO 
SENSACIONAL 

Q u i n i e i a de h o n r a 

Aramburo 

A s pontos 
Pelos pymnathicos polotarin 

Tolosa 
Mendiguren 

Lapeira 

Stinco, Montalcino, Longhi o os »ra. Botti. 
bl Venturinl oto. 
^[bjqilado das horas, luz electrioa etc. 

' ^ ' " M a è s t r o dos coros ca?. Bonafons 

Fr.zas .. camarotes, 60M-00; cadeiras do 1" clas-
se, idem de 2® cla>""e, 7Í; Galerias, V)000. 

> ><i especial favo^ acl^m se á venda no esoript rio do 

Altamira 
e José 

O G c e m i o " A m a d o r e s d a P e l o t a " d a r á u m a 
f u n e ç ã o d a s 8 á s II e Ij2 h o r a s d a m a n h ã . 

AB S í l S f E 1 Sensacionnes quinielas por • l l f í l T C 
l l i l f S I jCtodos os pelotaris deste FrontiloA í j U I I F, 

F O I T L E S S I M P L E S P O U L E S D U P L A S 
Illaminação a luz eletrica 

BANDA DE MUSICA EM AMBAS AS FUNÇÕES 

4 3 

% BICy 
e . 

' C 

a ?.« 
i U SU.VA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, <?.3 betra, gengibre 
noz vsmica o eucalypto 

Preparado no Laboratorio < himi 
co l hixinaceutiro Silva Lima, rua 
dote A'gibebe , 2 1 II .hia. 

DEPOSITA KIOH 

BARUEL L COMP. 

| flambnrg-Sndamcriktiiiisc!.;» 
|DaiDpfschiíTahrts--Oeseilseli:ul 

Escriptorio do advocacia 
IK18 DBS. 

J o ã o A u g u s t o é i S o u z a f l e u r y 

.) VAPO» 

J o ã o d a S i l v a T e l l e s R u d g o S 
80-12... 

S. RITA 1)0 PASSA-<{UATRO 
' '«• •- • •• • .> '•. f , • • • -.1?j 

Falta ue ? ppetite 
FORMULA. S1I.VA I.'MA 

O Vinho Jleconsttiuiiil.- de Kola' 
Qnininm, Phosphat.il.-, ll" Silva 
Lu...., 

Propnra^o no Lab ral>.ri.-Chimi-
co Pltarmaceutino .Ir. Ir. Silva Li-
ma ruu dos ájgib.-l.es Bahia. 

DEFOfalTA Ul OS: 
B a r u e l & c . 

Até o tlm do moz 
chegam us do 

t r 

SI V h EIlilillK 
Das </»a n s<7 utiiroH ayente* 

Zerrenner Bülow & Comp. 

0À 
m 

V 

AVISO AO PÜBÜOO 
No dia ?5 do «orreote nl ertns ao trW gr. de pasfageires e 

mercadorias o serviço tt-l^gr-cbi ns r « . { 9 d » C ronel Corri» e 
Coronel Josí Egjdi.', est/. m> l.ilnnn-tro yM e .iquellft nu kik metro 18Ü 
da linha do Tronco, em si.In. i.niç&.' da ebt..çã<> da Luge no kilometro 
185, que, daquclla data em deaute, fica snppriraida. 

Campinas, 20 dc setembro de 1898. 
10—4 José Pereira Iiebouças, inspeotor-geral. 

Capt. S.liiitteroiv 
Hahirá no dia do corrente, pa-

ra o Uio, ISahia, Lisbô», 11 Hterdam 
e Hamburgo. 

Pte-o d» passagem de :<n olui .e 
para Lisbfia, 

i < t o $ o o o 
Esto vapor 6 illuralnudo á loa 

eloctrica. 
Todos estes paquetes levam puB-

uageiros par.. ,.» .llias r!... Aç/ires 
l a d e i r a et« 

tara^ruthn. m» tn/rrn-cç t 
con n$ .win it 

f]. fIl0S2E]»l0ÍI & V, 
16 HUA DA QUITANDA — 16 

fc». Paulo 

eí ía tó : •íi. ««A- J 

PAtJJEIC KTEA3H 

PONTO SAS BARCAS EM 
SAHTCS 

g i á S ^ r j 
O PAQXTBTB IBOI.BZ 

aãiy 

A corrit çar d 
as tarci .s psra o 

rri i .han, 7 
l-err. a n tra-

çarão «os Cfces ji. t. • esoa 
da» em frente á A I nd tga . 

Havurá se-v pre buiiues da 
E>teç o da E-lra.l>- I glcZtt a 
Alfândega, por ucc -is e che-
W tm oa tru"s dt Sr. 1'aulo 
nS 10 horas db n. |-, n e ás 
6 e 25 da tarde e vice vtrsa 
li. Alfândega áqu ll Kstação, 

á clv-scJa em SiupIos d., pjj-
n eir« b. tcíi dó rr.- < han e da 
qu-: chega á'> 3 e ^O d», tarde. 

Os m nhures qu<: t.v m vo-
luri.BS de bi-g gem. de*p»chad» 
pod . rno i n t r t g a r «>s resp etivos 
bilhetes . e n . p r - g a ' . . .i Ho 
lei Giturujá , que s. rá enc .r. 
t .a . o > a E-->'ação, ot. a ! e s -

h/.i 'te r.o c.ie.-. e quflque. ' 
d - i i í s pr vidcncinr i pa a o 
t f n p ' te s : n d ii c» pe.-a 
de 0.uidi.iL\ão p r co ta dot 
dor.os Os psq t i c , . s v, 'ur. es 
irào i>«>s bondes ]<; 

São Pauio, ft de setembro 
de 1698. 

esperudo d Uni n>. din "27 de se-
tembro, «ali irá para 

LIEBOA 
via o 

LA PALLICE 
E LIVKUPOOL 

depois da indispensavol demora. 
Leva passageiros de primoira.se 

gunáa e terceira «lasse. 

O PÍQÜ3TB ZHBLBB 

L i g u r i a 
Eapemdc da Efroim uo dia -V de 

sotembro sahi'á para 
ItGftTEVLDÊC 

PUNIA ABESA8 
E VALl'AKAlMO 

depois .1» mAiapeueavel dnuiuit.. 
E«te paquete i-..»ebt pana»»,." oi 

- e pri/Ueirj, sesuadn e t'j nrv 
sa para o ílio ia 

Vinbo ch íat^i.-.^fi.. -o» 
•o» passarei.c: de ViJat ns u r aí 

Op i>«.|nries lit'i 3 ws. ,.ti 
raii'-.doa a ln« niHtn«&. 

i ara passagens . ' . ; . ..I. • 3 
outras úiioirmuvOos com oa • ei 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Bna do Rosário, 13—SPaalo 

«fc-C" 

LA VELOCE 
•AVI6AZIONE ITALIANA 

O VAPOH 

Rio de Janeiro 
Hahirá do Kanton no dia 4 ilo ou 

tubro para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

com escalas para Uio, llahia 1 Per-
naml.uto— Este vapor entra no por 
to <lo llecife. 

O VAPOR 

SAVOIA 
Partir.', do Iiio de Janeiro no dia 

7 de outub.o para 
Montevidéo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

ff!atteíí Bruzzo 
partirá de Htntos no di i 17 de ou-

tubro para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

tocando no Ilio do Janeiro 

EMBARQUE 
A companhia fornece «ondntçfto 

grutaita para bordo aos aro. passa 
Ceiros e suas bajogen?. 

Vendem se passagens para ao pr.n 
fipaea «idades da Iiaiin emaia «api 
taes ocioiiíau. 

BU-ITUrC UE CHAMADA—0« «o; 
tes da «otapaulia 'La Velu«o> v. n 
dera paasugtiLj de 3.» clasne, de<<a 
nov» ou Nápoles, para Pernambuco 
l!t 'iíh, V;-"t(,r;a Ttir. de "i.r ','rí- • 
l r. u trn. 300. 

Xentii aCvinpuil.ia -L» v<(. . . 
decidido qr«o do me» de o a n b r{ . 
riu deau alen; tios eous j . jUe'. . 
d» linha do Brasil, '.oflur .0 uo Uie 
de Janeiro, t:-o>-o t a icl;. ile Ge- íh 
ao Iiio do Fru*n, m-ao 11a vol>» d-
Bio do Prata » Gênova, os 11 n.i 
grandespaíjnctefl «sivoia. o <bo:<d 
AM«Kif.i>. Os ager.tea da Compa 
chia «La Velo«e> vendeu, pafiet-fta 
do «umerini distiiifti primeirn e aa-
guüd» «laP.Hr.*, d« ida e v-iltn. «om 
obaUmenio de vinte por 4ento, aoa 
a praao âu uva atino. 

Para tr»te. passagens e mais ú;fo. 
p.ave- a auu 06 ng-AltQtíi 

s c H i m r ê TBOÍT 
R Ü2 da C s s t m s r c i s . I 7 - S . P sb íb 
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